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A SenKorita

£' A NOSSA prof—an d*

piano. Chmmmrs* Ooro-

théa, nw eu prefiro chá-

mmU eemhorUa Doremifá.

r
ma, cheia de

Dix • mamãe

que eüa teve muita* dexil-

lusões 0 muito» desgostoi

mmorosos. F P°* ***°'

talvex* que o $eu sem-

blante tt apresente* et f*"

x e i• lio melancholico.

Entretanto, parece que ella

tmbe vencer estas maguas

a tom sempre um doce

sorriso nos lábios.

>t*

Doremifá"

M

O4

°n°<

Po,

Oo

ÓOOOoS

lOOo

OO
o o
o

COMO 

todos os que pro-

fessam a nobre arte de n„rvoso 
_ «enhorita Doremifá, soffre

(^FlASPIRIAil

saszxssrz ffi£'sttjjfcfiíg
Sjgto, diz ella em linguagem musical, me conserva sempre em tom

e dentro do 
'compasso'.

Vm tubo i» CAFIASPIRMA i a melhor

defesa que se pode ler cm casa contra a»

dôres de cabeça, de dentes, de ouvido;

enxaqueca», nevralgias e conseqüências

de noites em claro e dos excessos alcooltcos.

Allivia rapidamente, restaura as forças €
*não 

ataca o coração nem os rins.

BA1

Na próxima ve» Stettlnha voe ter o praxer

de apresentarUhe» o cavalheiro que teve a

dita de carregal-a no» braço», quando lhe

puxeram agua vm cabeça e sai na bocca.

I I
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Madame Renon & Sobrinha,

Íamos numa alegria deliciosa., 1

Eu chegara do Espirito Santo,

onde afundara tres annos no

matto, na exploração de madei-

ras. Vinha rico e feliz, duas

coisas igualmente muito agrada-

veis. E justamente encontrara, a

jantar solitário na Brahma, o

meu incomparavel Martins, Ra-

phael Martins, director de varias

companhias em Santos, homem

que transformou a vida numa

propriedade particular.
Martins, king of life !

Martins comia rãs doiradas e

levantou-se para mim de braços

abertos, a ponta do guardanapo
enfiada no colleto, d velha ma-

neira.
Chicão ! meu caro Chicão 1

Chicão 1

Palmatoou-me as costas, com'

uma energia de sujeito musculo-

so que pratica esportçs.

Exigi então que as rãs fossem

retiradas da mesa. Não tenho

paladar para esses requintes de

cozinha. Não posso mesmo tole-

rar na minha frente um prato
desses.

Nosso jantar, com explosões

expansivas, foi um jantar de ho-

mens contentes. Infinito Mar-

tiiis ! Sempre variado, aneedoti-

co, effervescente.
—* Onde vamos ? .— perguntá-

mo-nos ao sahir da mesa, accen-

dendo os charutos.

A noite estava quente e lumi-

nosa. Noite carioca, excitante,

impellindo ao desconhecido, ao

acaso. saboroso das aventuras.

modístas

Em mim a sensação principal era

a de um deslumbramento de

provinciano. Tres aunos fóra do

Rio l Desejava naquelle instante

quinhentas boccas para beijar

(oh l muito humildemente l) as

quinhentas mulheres bellas que

encantavam as ruas barulhentas.

Olha, vamos ver as hespa-

nholas no Lyrico ?

Deve ser uma idéa excel-

lente. Que hespanholas são

essas ?
E' uma companhia de zar-

zuelas. Coisa fina*
Então toca !

Tocámos para o Lyrico.

Na bilheteria, onde um magote

de gente se apertava, Martins

adiantou-se:
Tenha paciência: cabe-me.

Ora !

Munidos dos bilhetes, iamos

entrar tranquillamente, como

dois burguezes simples, sentindo

a anonyma delicia de ter dinhei-

ro e de poderem mover-se A

vontade no vasto scenario da

existencia. Ahi, vi Martins des-

barretear-se súbito e avançar

para alguém:

Madame, quel plaisir l

Uma mulher muito enfeitada,

dessas que têm cincoenta annos

(Esta revista contém 6o paginas V

e são sempre moças, sempre»

frescas, sorria estendendo-lhe a

mão. Ao lado uma loirinha, acon-

chegada numa sumptuosa capa

de seda negra, olhava com in*

diffcrença para Raphael. Um su*

jeito moreno, lustroso, evidente-

mente nortista e evidentemente

marido de uma das duas, espe-

rava a apresentação num silen-

cio de importância e dignidade.

A madurona, então, apresentou

Raphael ao sujeito.

Ficaram conversando um mo*

mento, com muitas amabilidades.

Raphael em vão procurava ar*

rançar uma palavra da loirinha i

ella não respondia, recta, infle*

xivel. Então Raphael fez signal

para que me approximasse:
—. Peço licença para apreseii*

tar o meu amigo, um dos maio»

res madeireiros do Espirito

Santo...

Fui apresentado & brilhante

Madame Renon, modista emi*

nente da rua do Ouvidor, assiof
como 4 sua emburrada sobrinha

e o marido, o bacharel Agam*»

non Pompeu de Oliveira

A velha Madame Renon em

amavel, irradiando sorrisos th

uma espirituosa satisfação defr

viver. (Dessas pessoas a quemi

a gente nunca teria animo bas*

tante para perguntar o que pen*
sam do problema da morte e ou*

tros assumptos sérios). Quia

que fossemos para o seu cama*

rote. Insistiu. Expandiu-se em

bondade. A sobrinha, ao lado, es*

tava muda como um oito.

4
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Qomo Raphaei se esquivass#

lempre, pretextando rwftw, en"

oonlros com amigos, etc., a velha

Madame Renon avançou: que

fossemos almoçar no dia scguin-

te com ella I Oh I era tio agra-

decida ao Dr. Raphaei Martins !

Nío faltasse l Ha que tempo»

não se viam t

Raphaei prometteu. En fU um

Vago gesto de acquiescencia e

agradecimento.
Agamenon teve muito prazer

em oonheoer-noe, segundo eeo-

camente exprimiu numa falinha

doce, com os rr arrastados na

ahohadfr palatina. A loirinha,

muito enrolada na capa de seda

negra, toda loira e toda indiífe-

rente, partiu desdenhosa com o

fcr deslumbrante de uma boneca

num conto de fadas*

Ficámos na calçada do theatro.

Entramos t

Raphaei não respondeu, nem

andou. Estava aéreo, zonzo.

Impressão forte, hcin ? —•

perguntei timido, cheirando vo-

jhacaria.
Riu-se. Depois, em sua quali-

dade de burguez, articulou phi-

losophia burgueza:

»— A vida tem coisas !

Tem. Por exemplo: essa que

succedeu a Raphaei.

Emquanto não se abria o ve-

lario, derramados nós dois nas

cadeiras da fila H, poz-se a con-

tal-.a, baixo, sussurrante, para

que os visinhos (gente gorda, a

abanar-se de calor) não perce-

bessem.

Começou a historia com uma

carta que Raphaei recebeu de

Marselha de um amigo brasilei-

ro, negociante de café. Annun-

ciava-lhe a próxima chegada a

Santos de Madame Renon e sua

sobrinha: vinham para montar

uma casa de modas naquella oi-

dade. Pedia o prestigio, o apoio

forte de Raphaei para ellas.

Raphaei teve negocios, viajou,

de modo que quando voltou a

Santos já as duas modistas ti-

nham chegado da França o esta-

\am hospedadas no Parque Bal-

neario. Foi visital-as e poz-se

Inteiramente á disposição. Era

um creado, um humilde servo:

mandassem. (E intimamente

sympathisou com o vulto clegan-

te de Mademoiselie Renon, toda

loira, flexivel como um junco..

Pensou ooisas).

Passados dias tornou a vel-as

na sala do jantar do hotel. Foi

cumprimentai-as, perguntando-

lhes pelos negooios. Estavam

tratandi de montar uma casa na

Rua 15 de Novembro. Espera-

vam apenas grossas quantias da*

França. Demoras de banoo. Ra-

phael poz-se ás ordens: elle es*

tava ali para servil-as.

Q 
r I fl O VOLVIDOS,

U L I U U CADOS1;
A F O R -

MOSSA-
DOS com A

PASTA RUSSA, do DOUTOR G.

RICA BAL. O único REM-EDIO que
em menos de dois mexes assegura o

DESENVOLVIMENTO e a FIRME-

ZA dos SEIOS sem causar damno al-

gum & saúde da MULHER. "Vide os

attestados e prospectos que acompa-

nham cada Caixa".

Encontra-se â venda nas princlpaes
PHARMACIAS, DROGARIAS e

PERFUMARIAS DO BRASIL.

AVISO — Preço de uma Cai-

xa, 12|000; pelo Correio, registada,

15$000. Pedidos ao Agente Geral J.
de Carvalho — Caixa Postal n. 1724
— Rio de Janeiro. Deposito — Rua

General Camara n. 245 ^Sobrado)
Rio de Janeiro,

Ora, Raphaei tinha o habito

não só de jantar ás vezes no ho-

tel, com amigos, como também o

de ir todas as tardes tomar ali o

apperitivo. Assim, freqüente-

mente conversava com Made-

moiselle Renon e a tia: ambas

interessantes, apezar das diffe-

renças do factor tempo. Os mo-

dos de Madame eram affectuo-

sos. Os de Mademoiselie, ainda

que um pouco distantes, um pou-

co desdenhosos, não eram hos-

tis. E era adoravel, a menina-

— Você está vendo, Ghicão:

(uma pequena deliciosa.

(Lá estava, num camarote, a

familia Agamenon. Offuscava,

oquella cabocinlia loira).

tfi „ yi — toa,

Com o corrur dos dias, o es-

treitamento da intimidade, a li*

gaçao dos interesses (Raphaei

os tava se enterrando em endos-

bos de letras), elle sentiu a ver-

Ügem da encantadora aventura..

Parecia-lhe até que Madame Re-

non o incitava. No mínimo, ti-

ntiA um geito complacente, be-

nevoio, como que a promessa de

fechar os olhos a qualquer

queza.
Em todo caso, Raphaei hesita-

va. No Parque Balneario mora-

va Pepa Nunes, uma uruguaya

que elle mantinha e era a razão

intelligente dos seus apperitivos

vespertinos no bar do hotel.

Pepa faria um escandalo theatral

si descobrisse qualquer coisa en-

tre elle e Mademoiselie Renon.

Mas uma tarde encheu-se de

coragem. Uma arrumadeira o in-

formara, distrahidamente, de que

Mademoiselie Renon estava só

no apartamento e que a tia de-

via ter sahido para ir á praia.

Ora, isso coincidia com a atti-

tude supremamente animadora

que na manhã desse dia, na

cidade, notara em Madame Re-

non. Ella estivera com a sobri-

nha — sobrinha mesmo ? — no

escriptorio de Raphaei, com o

contracto da casa para a installa-

ção da loja de modas : Raphaei

fôra fiador. E observara, positi-
vãmente observara — ah, desta

vez tinha certeza I — que Mada-

me Renon lhe estava empurran-

do a outra, como compensação

razoavel á fiança, aos endossos

e aos emprestimos. (Também já

lhe emprestara uns contos de

réis: para serem restituidos logo

que chegasse da França o di-

nheiro que a espirituosa senho-

ra esperava).

Andou pelo corredor afóra.

Então Jeannette estava só ? Oh,

que pulsar agitado de coração !

Tinha a sensação medrosa de

um principiante de aventuras !

O sangue precipitado annuncia-

va-lhe um grande acontecimento

prestes.
O corredor estava deserto e

elle parou á porta do apartam en-

to das francezas. Escutou um

(Continúa no proximo numero)'

0EI
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Toda hona de doença é um tempo

perdido para 

o 
prazer 

da vida

Os 
"Incom. 

modos de Senhoras"em sua volta peri»

odica. todos os mexes, representam para o sexo fe-

mini no 

^ cería Jq soffrimento.

As SeaKoras sabem, de antemão que 
seus males

têm. data fixa para se manifestarem e pódem fazer

a conta previa das Koras que perdem para o prazer

da vida. Epois, para 
uma Senhora, um acto de de

feza a favor da alegria de viver guardar 
sempre

presente na lembrança que

"A 
SAÚDE DA MULHER"

— sendo o melhor remedio conhecido para os 
Jn-

com modos de Senhoras, taes como Suspensões,

Colicas Uterinas. Rheumatismos. Arthritismo. FlôreS'

Brancas — assegura o prazer da vida, 
que só 

pode

ser perfeito quando 
existe perfeita 

saúde.

&
0 ?
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bota fluminense

ULTIMAS NOVIDADES

45$°°o
Sapatos <k supe-
rior naco beije •

roxo enfeitado de

pellica branca e

atui, falto 1 rance*
de ns. J2 a 40.

45$ooo

Sapatos de superior
• fino naco cinza
claro e guarniçfies
de dus escuro, salto
francês de ns. 33

a 40.

45ÍOOO

Bellos sapatos de tí-

no naco roso picota-
dinho, salto trance*,
artigo fino, de ns.

33 a 40.

Pelo correio mais 2$soo por par.

Alberto Antonio de Araújo

avenida passos n. i a 3
Canto da rua Marechal Flor uno, 109

8 jjgxSMMfcyw-xp--. - -^««I «-*gVTlT*S'<

Iinm-rr""O" ¦ - - ¦ _

Exija o verdadeiro thermometro para febre " CASELLA-

LONDON". Reproduzimos um quê i falso t qoe foi

posto é venda no BrasiL

r~m 38 fr^ y i l eo- > 1 c)

Kepresentantcs: WilXS, ELLIS 9t CO. Caixa, 579

1 1, ¦ um ""¦1 1 - Ti-i ii rn¦¦ mmm*m n m irw

Livros de Anatole France

WMumuifinnfW

ENCADERNAD O S

NA

lflUUI PIMENTA DE HÉLIO 4 C.

Rua Sacliet, 34

gUmiMi I ~T~ '"1 ummmm M—Mi

u-y^JPS 
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Cliic-orte Ay
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O Alimento

Saúde

QUAKER 

OATS é o alimento

, ideal durante a convales*

cença, porque proporciona ao

organismo a maxima nutrição com

o mínimo esforço» Os médicos de

toda a parte recommendam este

alimento*
Abundante em vitaminas, carbo*

hydratos e saes mineraes—os ele»

mentos essenciaes da nutrição per*

feita—Quaker Oats augmenta a

vitalidade, revigora a saúde, alli*

via o esforço nervoso, dá saúde»

É fácil de digerir e de assimilar#

Quaker Oats é de sabor delici*

oso. Ê um alimen-

to natural, sabo-

reado com delicia

por velhos e novos#

çomo parte da die*

ta diaria. É fácil

de preparar e mui*

to economico». .

Quaker 
Oats

127S
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PARA todos...,

CARTAS ANONYMAS...

Carla» qije chegam sem assi-

guaturas... Armas de covardes,

*ystema tímido de declaração,

ironvitcs mysleriosos, methodo

banal de primeiro de Abril...

Carta* anonymas... Curiosi-

«lado, ansia, emoção, desejo lou-

iro do se descobrir uma mulher,

uin inimigo, um 
"alguém" 

qual-

«jtier idealisado.. •

CONTRASTE...

Beijos, IngraUdões, odios, des-

prezos, soluços, saudades, mise-

rias, dôres, desgraças... Retl-

cencias... Abandonos, traições,

crimes, lagrimas de mãe...

* Octavlo Prestas Júnior

(Sorocaba)

HISTORIA SEM FIM

Era uma vez..*,

Re... ti... cen... ei... w»•

"" r

As paginai eicriptasí

Paginas verdes...

Paginas brancas..

Paginas azues..*

Paginas

e

Paginas

De sonho...

De esperança...

De illusão...

Sabe-as de cór D. Saudade

que as recita baixinho,

quasi chorando,

para D. Lembrança,

com a voz do silencio,

com a voz da noite

 voz que só a D. Saudade

tem. .4

Era uma vez..*

Re... ti. • • cen. • • ci. •. as.. •

Re .«• ti .. • cen. • •, çi. • • as. •«,

9 ;-s
Re •.. ti *. • cen •.« ci ¦.. as.. •,

*

Antonio Martins Mendes.

Lagrimas e sorrisos, angustias

o felicidades, desejos de viver e

desejos de morrer...

Contraste... Rua apertada

onde um casamento e um enterro

pé encontram.. •

Casamento: — origem, sonho,

alegria, illusão... Enterro: —

dur, morte, realidade desgraçada

du vida.•«

RETICENCIAS...

Pontinhos humildes que dizem

muita coisa horrorosa e triste....

O fio de ouro da historia

do nosso amor

rebentou.. •

Está fechado

o romance de minha vida.;

(Personagens:
Eu e Tú

Assumpto:

Amor

Autores:
Nós

Editores:

Nós)

Senhoras! Senhòritas!

¦ ¦

l

!

•

Vende*se em todas as Drogarias^ •

Pharmacias e Perfumaria* dests ca* 
|

pitai e do Interior* |

——————mama— tm mâ—í i ai •m
s

DEPOSITO EM S. PAULOj f

tia Mil QiWAk I 
j

NO RIO» |

Araújo Freitas & Cia, 
[

RUA DOS OURIVES. 88

iflrtâuitHidi »«n

iratae òa vossa culís^ tornanòo-a ma»

da, rosada e bellaj não òeixels que ella

crie rugas, saròas, pannos, manchas e ou*

tras òermatoses parasitadas.

O CUT1SOL-REIS combate e extingue

estas affecções òa cutis sem irritar a pelle»

E\ por excellencia, o defensor òa belleza.To*

òa a pessoa que òelle faz uso aparenta a

mais bella juventude.

E* o melhor proòucto para massagens

em geral e fixaòor òo pf òe arroz» ?

1

i

I¦
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Graphologia

Í.£f AVISO 
*

Temos inutilisado innumeras

cartas, umas esoriptss em papei

pautado, outras nio asslgnadai

com o nome legal, • outras, fl-

nalmente, etcriptas a lápis.

Fazemos este aviso para que os

cônsul entes não percam mais

tempo esperando respostas, t

tratem de enviar outros pedidos
regularmente assignados em pa-

pel liso. O pseudonymo só ó peç*
siittido para a resposta,.

CIGANA — Sua letra revela

bondade, doçura, indulgência, in-

íantílidade mesmo. Nota-se, en-

tretanto, alguma contens&o ou

reserva. Tem aspirações eleva**

das e sente alegria de viver.

OCCULT1STA (São Paulo) —*

Espirito retardado, supersticioso,

pouco cultivo intellectual, é cia-

vo. Hesitação, medo, timidez.

Alguma bonddde. Systema ner-

voso affectado, tendcncia ã pa-
ralysia. Procure um medico.

ESPLANADA (São Paulo) —.

Sua escripta, um tanto desigual

e movimentada, significa sensi-

bilidade, agitação, mobilidade. E't
«certamente, um emotivo de ge-
nio alegre, communicativo. Ener-

gico quando se faz preciso, 
"sabe

querer". O paragrapho com que
firma sua assignatura demonstra
essa força de vontade. Vê-se ain-
da amor ao confortável, distin-

cção de maneiras, elegancia

mental, patriotismo, preoccupa-

ção de originalidade.

BOHEMIO (Jahú) — Bondade

natural, simplicidade, delicado-

za. Alguma depressão nervosa,

espirito fraco e impressionável.,

ttondo critico, propenso a relevai;

as faltas de outrem na intenção,

talvez, de que lhe façam o mes-

mo...

JUQUINHA —« A assignatura!

diversa do typo de letra do car-

tão, demonstra um espirito dissi*

mulado, inconstante. Não deixa!

de ser, entretanto, um pouco au-

dacioso e o paragrapho final

&om aquelles três pontinhos ca-

KalisQoos Bão um 
"slgnaT de

quem ama o mysterio, as situa-

ções complicadas, embaraçosas,

orçando-as para se divertir,

quando não se aproveita das

mesmas já orçadas por qualquer

circumstancia.

RAINHA MARIS (Porto Ale-

gre) — Jmaginação viva, altas

aspirações, coragem, bondade,

altruismo. Accentuado gosto pc-
Ias viagens, firmeza nas resohi-

ções. No momento de escrever 6

bem possível que estivesse com

alguma preoccução que lhe per-

<0 _ yi _

turbasse um pouco o espirito. 0

paragrapho final traçado da a|«

querda para a direita e temi-

nando em um pequeno ai^ão 6

signal de forte individualidade 0

que sabe fazer valer seus direi*

tos quando ameaçados... A fór-

ma bizarra da graphia dos Mfa*

retocando-os com um pequenino
traço d esquerda e no alto 4e«
monstra que é cuidadosa, embo-

ra não ligue muita importaMla

ao juizo que de si possam fac^r
os despeitados o invejosos.

GRAPHOLOGO.i

J{tO**
hope"1

-Você nào deve

. despedir esse operário)
—Mas 

porque? Pois si eile é o typo
do preguiçoso e o seu trabalho cada ve%
rende menos!

—Esse homem é um doente que pode fi-
car bom num só dia. tornando-se um ci-
dadáo util a si, aos seus e á sociedade.
EUe nào é um preguiçoso. Basta prestar-se
attençáo a seu aspecto'anemico. a sua cor
dt cera.a seu ventre induido para vep-se

que e' um Opitado. Cm vex de tirar-lhe o pàcx
muito mais humano e patriotico é curai-o.
Faça-o tomar a 

"Necatorina": 
Você veráa>

mo dias depois elte estará disposto para o
trabalho, alegre e sadio."

N E CATO RI NA 

"Mercfe"

produeto 
aüemâo, fabricado pela Companhia Chimiot"MeTCRrcuia 

a Opilaçâo ás mais das vezes com uma
,60 dose e combate com iitcomparavel effiegr-fa fayto Qft
vermes intestinaes. especialmente

as LOM BRIGAS e as 50LITAR1AS
DEPOSITÁRIOS EXCLUSIVOS NO BRAS

OAUOT^OUVEIRAACIA.

* «

i



PARA TOPO&oas

. —éw. ——

Grande concurso do Sabonete EUGALOL

prem:o
*
»

t :  
95 prêmios de 1 dúzia de Sitmoeti Eucawi a 18fOQO«, »uuu aiu
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Para a mala cracfeu eatrapb* no máximo de | «ti 6 Unhai, realçando u ineomparaveU qualidade» d»

sabonete "EUCALOL", a saberj

VIRTUDES SALUTARES, devido â essência de Eucalypto, base do sabonete EUGALOL*.

PUREZA ABSOLUTA: amada e conserva a cutis, dando-lhe a frescura da mocidade*

PERFUME DELICIOSO, fino e persistente

USO ECONOM1GO não obstante sua çopiosà espuma*

O jury que designará os vencedores em decisão inappeilavei será jpomposto dos Senhores]

Dr. Jo&o Ribeiro, grande poeta e oonbecido critico literário.

Joio Luso, brilhante escriptor da 
"Revista 

da Semana" e do 
"Jornal do Commercio"*

Paulo Stern, socio da Fabrica 
"MYRTA", creador do famoso sabonete EUGALOL*

Todos os versos recebidos ficarlo pertencentes á firma Paulo Snait 9t CuL, sendo ot jersoe premiados

insertos nesta folha com os nomes a residendas dos seus antores.

Eocerramento do concurso a 15 de Setembro proximo, Distribuição dos prêmios em 10 de Outubro proximr»

Dirigir cartas, com a indicação "CONCURSO" aos fabricantes do sabonete EUCALOL,

PAULO STERN A Cia. — Rua Ribeiro Guimarfics, 15 (Aid, Çampista} m RIO DE JANEIRO

bbbbebbeeeebebbeeh 9SEE

LARGA-ME. ..DEIXA-ME GRITAR!.
r . y-———V-

vj!C wji M I

em casos rebeldes da SYPHILISI

* 1í*£ê
• • * •v

«?
8/

perro* com o seu 01

a tosto eesss rapJtfament».
a» grfppaa, eonstrpaçGoa oo
é com «rrâs as dorrfs do ps(i

aocNoss
«ffeüí*R

JltltvJam-se promptamonto
dos aathmatlcos^eoaaccj

|Q*S0

defYuioa> eiQam
to a dai astsa^¦<coquetuch*»

^¦un 
camx^H» bronchítes catfarn evavementai» aai

aa tnflammáçooa da garganta
• tiraomnWK sCabtd « oa auosea mutBKDBSdka

masippareci
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Dr. José Marques dos Reis

Affirmo a efficacia do "ELIXIR DE NO-

GUEIRA", do Pharmaceutico Chimico João da Silya

Silveira, em caso9 rebeldes da syphilis, onde o em-

prego do referido depurativo produz os mais inequi-
vocos e felizes resultados.

Bahia, Dezembro de 1925. —¦ Dr. José Marques

dos 4ieis, Coronel Chefe do Corpo de Saúde da Bri-

gada Militar do Estado da Bahia e prestimoso cli-
nico na Bahia.

SYPHILISr Sé SLIXIR DE NOGUEIRA

Os meninos precisam 8é distracçõesj 2 a melhor é O TICO-TICO
Sumi¦WMHfV:, ,~xí ¦ ,.. „ V-" f • . mHI • :ni«'5ayBW • S >1 • & - --v.''

Vá.

i ;
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amar

(A Álvaro Moreyra)

Tu me amavas, nus nic

•ab as o que era o amor I

Gostavaa de miro, porque

rias de eu gostar de ti

Eraa Indifferente, de uma

cxqulsltice Inexplicável t Ba

mesmo nio te podia dizer o

que sentia, o que sofíria...

Tentei occultar esse pen-

samento. essa dôr ! Mas oio

ae pôde esconder esse pen-

ssmento... essa dôr 1
"O amor noa escravtsa, e

'durante 
o tempo dessa es-

cravidfto, esto tempo onde

tudo é bello, onde tudo nos

60rrl, todo o mundo é felix,

todo o mundo I*
— E tudo para nôe de-

monstrava alegria, tudo ! E

tudo fiz pana que me en-

tendesse», para que me

amasses, tudo ! Até mesmo

aquillo que nlo se pod;a fa-

zer, lembras P Beijava-te a

bocca... acariciava te... Mat

beijar-te e ferlr-te, eram

duas coisas iguaes. Os nos-

sos pensamentos eetavam tüo

longe um do outro... Si eu

te dfzia: — amor, — tu me

respondias: «— odio I

Que crueldade do destino!

Eu tenho pena de mim...

mas o que se ha de fazer ?

F.nlutaste, collocaste um

manto negro atravez duma

alma que outr'ora sorria. ••

e que agora chora I
— Consolo' ? Nio o ha

mala para -mim ! Nem a lua,
nem as estrellinhas que bri-

lham longe... nõ Infinito,

nada I
"Amar ? Para que ? Pa-

ra essa dôr se converter em

odio, devassando a alma, de-

vassando tudo ?

O amor só tem a sua trls-

teza, a sua dôr, e o seu

soffrimento. E todos nôs te-

mos de passar por esta trls-

teza, por esta dôr e pôr este

eoffrtmento !...

NBYREfc

ISTO E AQUILLO

VTDA ANTHBOPOPHAGA

Se sonhos fossem

realidade... •

Metti-me a explorador...

Quis ver oa anthropophago!

de perto... E para isso, na-

veguel rios osudslosos, atra-

vessei florestas virgens •

galgue! montanhas.

Cheguei a um planalto. ..

Mas até ahl, nio vi specl-

men algum dessa raça.

Exhausto adormeci. Quan-

do acordei estava no meio

de uns nstivos que dsnsa-

vam uma especie de Char-

leston e Black Botton. Fi-

quel atrapalhado. Quiz fugfr,

maa nio pude, elles agarra-

ram-me á força e levaram-

me á presença do cacique.

Pensei que is ser sscrifica-

do e por !sso rezei a Jesus
e Nossa Senhora.

Ou porque fosse attendida

a minha prece, ou porque
cahisse na sympathia do mo-

rubixaba, este em logar dc

me mandar para o outro

mundo, deu-me uma linda

anthropophaga para casar.

Nio desgoste! da offerta

e perante 
"Deus e os canni-

baea" acceltei-a como minha

legitima " cara metade'*.

Converti-me & anthropo-

phagia, pois desse viver 6

que conhec! o verdadeiro

amor ao proximo; nunca mala

tive enxaquecaa, rheumatls-

mo e nio me doeram mais os

calloa,

Era um viver feliz, na-

quella existência primitiva...

Certo dia, estava em meus
iaffazeres de anthropophago,

quando depare! comuns des-

conhecidos que vinham em
minha direcção'. Puz-me de'

guarda e reconheci ao se ap-

proxlmarom que eram meuf
" amigos'* clvllisados, que
me procuravam.

Queriam ellea, que eu vol-

tasse para o redemoinho da

civilisaçio. Como nio esti-

vesse de accôrdo, tentaram a

violência. Mas eis que, num

gesto de revolta, livrei-mo

doa punhos que me prendism

e disse-lhes: — Jámais vol-

tarei ao vosso meio, onde

anda melo mundo enganando

outro meio, sob a mascam

da hypocrisla... E avao-

çando para ellea, mostrando-

lhes a dentuça, continuei:
— E deixem-me em paz, pois

aou um sujeito perigoso.,,
Sou um anthropophago... .

Nesse momento appare-

ciam os meus collegaa can-

nibaes e os " civilisados"

vendo a coisa preta deram "5

fóra" e não mala voltaram

a importunar a minha vida

de anthropophago...

RAUL LUSO.

aabemoe porque e para qoa*
Morremos, partimos, apõe

essa inexplicável caminhada

neste valle de lagrimas, para
onde ?

Na aolitude erma da noU

te em melo, eu aoffro oa do-

liqulos de uma Interrogadva

irretorquivel. Olho I Um casai

terrível ante mim. A noite é

a única que define o meu

pensar.
Tudo negro. Nada existe a

matisar a natureza.

Tude se confunde na obs-

curidade.

Silencio. Quletude.
Grito. O éco repercute.

Nada distingo nas trévas.

Trévas, é a revelação da

vida.

Trévas é o tudo da exis-

tenda.

JACYNTHO FRANCÊS-

CHINI.

NA S0LITUDB

A' gentil Odaléa Pereira

Na solitude erma da no!-

te em meio, ouço o fragor

de castellos a ruir; vozee

que cismam vinganças, risos

que são lagrimas e lagrimas

que sio risos pérfidos.
Na solitude erma da no!-

te, vejo sonhos a se dealba-

rem, amores crestarem-se as

Ingratidões, hypocrisias flo>

rirem no Jardim da humanl-

dade.

As almas humanas são
vulsões cyclopicos promptos
a errupirem, sem dó de suas
ex-Irmãs. Ha — as boas, ca-
rlnhosas, sãs, mas, essas nio
vivem por muito tempo, aid
rosas de inverno, são absor-
vidas para o além com av!-
dez.

Nascemos, ignoramos nos-

sa procedencla. Vivemos, nio

ALMAS*

Almas de poetas sonhado-
res, philosophos e artistas; é

bem cheia de espinhos a via

dolorosa que atravessaea.

Vossos pés sangram de dôr.

Vossos olhos choram e não'

conseguis tnanspôr o fim.

Vossss almas sio frágeis.

Não resistem a tanto' ca-
minhar.

Em vão vos esforçae3 por
conseguir o ideal sonhado,

mas em breve vereia a der*

roçada dos vossos sonhos, a

quéda doa vossos Ideaes, a

tristeza infinita da vida.

Parae pois de caminhar.

Parae. E' em vão que vos es-

forçaes por aperfeiçoar aa

vossas almas. E' em vão.

Viverejp sempre acorrenta,

das nos grilhões da dôr, an-

niquilladas na tortura da

vida.
Parae. Esperae o fim,

BENEVENUTO CARDOSO

m

0
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O Sr. Antonio Hibeiro Alve* o

ti» «Ir calçados medida, o

dri#o Silva, 15, sob os melhores auspícios. seus modelos,

evidente elegancia, primam também pela confecção caprichada. ¦HHHHHHHHHHH

<pic lhe fazem conservar a linha da fôrma mesmo depois de lon- TnPHSr> 
mio fo» nnnn« ,m

co uso. E', sem favor, um estabclecimenlo do primeira ordem .

no seu genero. dia 
26 de Maio.

ACABA DE APPARECER

À boneca vestida de Àrlequim

DE ALVARO MOREYRA

Pimenta de Mello & Cia. Um volume

34 — Rua Sachet — 34

Nelson Roriz, saxophonista per-

nambucano, aclualmente

na Alemanha.

m ' *±9$**'" I
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I pur • Lecéo Brllhont».

.€¦• «o» • Icmrnto» rompe-
i,lf« tf lul lorr-uio # um

wrfllf-'— MPVCitlro por# o*
mtiinàtm do couro cobrtiudo.

tftnbo o rtttHoAo no» coooo
CtMif* M »c*ompp • oHindw
Ao couro cobriluAo. borbo e oo-
frroncrlho.. co, lonAo |á com Mo pe«.u.no «*»—? •«
Curo» Reputo, polo. P -iPÇêS — Ü^"""
mtôiromtnio poro oo molftUoi òo couro co u
próprio unho tr»o u.o «o rtl.rlòo U«Ao

• «ufúo do iobruo com «outloío. •urpr.Urnim»..

n V1

Dp. LtUIZ HICblMHO
nilrsto que a loçáo Br)*
lhontr possur na sua
composição substancias
que euitom o quéda do
robelio

Wf>*^
y-

J > */ *

* -**V #
'T» '

i\» 'J|iB|M&t- ,„•« ^¦R^H
¦ \ ?j3£ ^Bk '
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^KIM
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De. ftlIMNIilS MM
nncth per p LocAo Brtlhpnto
«m opMmo prepprpép. nio o*

tomo reronottfcilnte
bolioo. lendo'(
IPÒOP O loi
puenrUnho pronocihpdo

*-

. RUBJIO ¦¦¦«!»
n»1«sto que o Loção Br».
lt-»onlr é um preparado
qur mrrrtr confiança pr-
Ia MO manipulação, pre-
er»ch»ndo os Iím a aue
s* ârstina.

i^A.
4

AProro

Insophismavel

r,

toe. cnssJO mOTTII
fl Lotáo Brllhontr, formule AoCr. Sround. # ôo» prcporodooúr«»r qrnrro qul melhor»» rr*•ulloúu» Irm projuJldo, rozâr
prlo quoi. oron»riho-a pcmpri•rr» minho clinico f potto•»'* orienodo irm p mínimo(on»tronglmrnio.

emos o prazer âe âar publicidade a algumas

prouas do grande ualor medicamentoso da fa~

mosa LOÇÀO BRILHANTE. 5ão ellas firmadas

por scientistas que honram a medicina mundial

O LOÇfiO BRILHRDTE é. incontestauelmente. o melhores-

peciflco tonico-capillar para combater a QuÉdo dos Cabel-

jos, Seborréa, Caspas e todas as aftecçccs do couro cobei*

luâo.

FORfTlULR OO BRRnDE BOTRniCO QR. 6ROUND,

fCDO 5EBREDO CUSTOU ZOO COUTOS

DE RÉIS

Qranâes Labaratorios Hluim & Freitas

Rua do formo, 13 — 5- Paulo

%- 4H

d», iiuir vás
O ooaixo ossiqnoâo. dou.
lor em medicino e phar-
maceutico. pelo que tem
observado, considero -a
Loção" medlcomentosa
Brilhante, como dotaâa ú»
magníficas propriedade»
paro combater a queda
do cabello e enllngule
promo to mente o cospa

6/RAT/S/

Enviaremos peto Correto
o todos que nos mando-
rem o Coupon abaixo, o
folheto lllustrado intitulo-
do "O NOUO rRflTPl-
menro do crbello-

S>rs. Ilfiro I Irritas
Cm», 1379 — S. Paulo

Pcco-ltivo rnularrm-mi o
tolhclo llluslrodo "O no-'
UO TRHTRmtHTO OO

CRBCILO"

Home;
rur
rionoe
cstroo

FUBU
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A historia que eu vou con-

tar é de unia peça chamada

"Felicidade**, 
que já está no

ii° afio. Tem um scenario

bonito: Monte Cario. E faz

parte tio repertorio do se-

nlior Evaristo, um homem

honesto que tirou, na ima-

gi nação, a sorte grande tia

loteria de Hespanha.

No 
"hall" do Terminus, á

meia noite, o senhor Evaris-

to contou a historia da sua

vida. E uma mulher bonita

que passava começou a es-

eu tar:

— Foi no hotel de Paris.

No almoço e no jantar nós

estavamos sempre um dian-

te do outro, separados por

uma mesa muito grande

cheia de americanos. Os

meus olhos não deixavam

nunca de fitar os olhos

delia. Eram grandes e boni-

tos. Eu via suicídios dentro

delles. Mas nunca elles sor-

riram para mim. Não sor-

R

mulher

u e

f I n

yitillO

riam nunca para ninguém.

Mulher mysteriosa...

Fiz tudo para conquistal-a.

A sua resposta era sempre

a mesma: um olhar de sau-

dade para o mar muito azul

e muito comprido e um olhar

de tédio para a fumaça cin-

zenta do seu cigarro...

Mas um dia...

Sempre ha um dia nu-

ma historia de amor...

— ...o porteiro me disse:

vae partir de manhã cedo...

I)e manhã cedo... Iam ficar

em branco todas as paginas

do meu romance...

E eu fui para a vertigem

do panno verde. Um esque-

cimento forçado como outro

qualquer.

Voltei tarde para o hotel.

Deviam ser tres horas. Di-

ante do quarto delia tive

vontade de fazer uma lou-

cura. Mas não foi preciso.

Uma porta abriu-se. Uns

braços finos puxaram-me

para dentro e botaram-me

para fóra tres horas depois...

Não disse para onde ia?

Não...

Não disse quem era ?

Também...

E você nunca mais a

viu ?

Nunca mais...

E R N
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Lindbergh está cansado da gloria

Caricatura de Pepe Figuer

p I ti

/I Romário Martins.

Infante da floresta, franco atirador

dos descampados, tu, que combates

sempre erecto, sereno, offerecendo

todo o corpo esguio á fúria dos tu-
»• *¦
v\

fões, fronte alta provocando o raio,

eivo

deves ser algum deus antigo desterra-

do neste mundo!

Unido a teus irmãos, em legiões

cerradas, ou sentinella perdida nas

coxilhas desertas, ninguém te viu

18 — VI — 1926

arnda quebrar essa linha recta que,

subindo sempre, leva tua cabclleira

para o céu. Muita vez, morto já, car-

bonisado pela labareda das coiváras,

espinho immenso atravessando o só-

lo, mesmo assim te manténs de pé,

firme no teu posto, esqueleto gigan-

tesco montando guarda.

Como és dadivoso e bom! Quando

o homem máo te derruba a golpes dc

machado, e desdobra-te, e tortura-te

nas machinas de aço, tu, que lhe fòs-

te frueto e sombra, dás-lhe o tecto

que protege, o berço que acalenta, o

heito que repousa, o ataúde que ador-

mece. Rasga-te, dilacera-te as fibras,

martyrisa-te o cadaver, e os teus gan-

glios rijos dão-lhe o fogo da lareira,

o calor do pouso nocturno, a lampada

discreta da alcôva rendada.

Eu te avistei, num dia lindo, solita-

rio no horizonte. Eras uma taça de

onyx, transbordante de espumas de

nuvens brancas, onde os olhos traga-

vam o vinho da amplidão azul. Eras

a copa sagrada com que a Terra faz

brindes de honra ao Creador! !

JÕE ÇOLLAÇO.
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UM PASSEIO CLANDESTINO

— Virgem do céo ! 0 que direi eu á minha

mulher quando chegar ô casa morto ?...

S S • 'Desenho de J. Carlos) ¦ ¦
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Antes do almoço do Botary Club, no Hotel Gloria,

offerecido ao senhor Oetavio Mangabeira, Mi-

nistro do Exterior, e ó Delegação Brasileira á Con-

ferencia Pan-Americana de Havana.
«* ra, ' ;í|t. •'.•••• |Cf^,' Í'*S . #

No Club dos Advogados, sabbado passado, quando ali se realisou um chá-dansante.

mMMs.
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Passas sorrindo pela Avenida...

Oa teu* sorrisos slo como flores

que despetalas cm tua vida

e com que illudes os teus amores ..

j - - **.

Carioquinha século XX.

linda menina de minha terra,

figurasinha de J. Carlos,

com teus cabcllos á la garçonnt.

és deliciosa, carioquinha,

melhor que um fino creme spomonil

Sorris e *egues, frivolamente...

Ah! tu despertas mil alegr asI

Tua belleza deslumbra a gente,

faz a cidade ficar florida,

por toda a parte: pela Avenida,

nas praias, clubs, confeitarias...

Ha rold D a I t r o

Gravem bem este retrato.

E* defle, E* do poeta de

vocês. Foi elle quem «scre-

veu A Legenda Interior, II-

vro de horas de todas as
?

namoradas do Brasil. Livro

bom como um perfume. Li-

vro bonito como um dia do

Rio de Janeiro. J. Carlos 0-

lustro-o de ca!ungu.'nhas es-

gue 
"radas, 

que sflo a> musas

todas ds Harold Daltro. Li-

vro que danza, que nada no

mar, e que toma apperitivoa

e fuma cigarros numas pi-

tetras mais compridas do

que saias

A ..

Harold Daltro

Dansas nos dancings, na* salas chics

do alto mundo, sempre ideal,

com teus geitinhos, divinos ties,

com tua graça sobrenatural I

irmã perfeito dos incroyables,

o teu arzinho blasé não deixa*

e a displicência de grande tom...

Fitos a todos com indifferença,

sempre affcctando falsa myopia

e olhando a vida como a um cinema,

com o encanto inútil do teu lorgnon...

Carioquinha século XX,

figurasinha de J. Carlos,

cheia de sonho e futil dade,

és a alegria da nossa vida

c a própria vida desta cidade!...

No Restaurante Aasyrio quando foi o chá que a Senhora Ger-

maine Dermoz offereceu aos chronistas theatraes e mundanos.

H. * I
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O poeta dos Lusíadas foi

lindamenle recordado no

dia aimiversario da sua

morie. O Gabinete Por-

tufluez de leitura en"

cheu-se de um publieo

O DIA

D E

C A M A K S

N O

V»

GABINETE POKTU-

giigz de leitura

distincto que applaudiu as

poetisas Anna Amélia, IveU

ta Ribeiro, Marina de Padua

e as senhoras e senhorinhas
*x Si

organisadoras da bella so-

: : lemnidade. : :

i yfh ** fl \/ .
^ 
^sj^ jjl^^B^ 

te5*"' .WU^H

^Kr : Ii3;*fzii tM' '¦tSPr*fe B ¦ r • r^B IP. ««- *m.
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V' saliida da missa em aeção do

d raças pelo salvamento dos tri-

pul antes do avião "Itália".

^^^^^^BBIRyr' i ¦¦ BbP^^''^*-^''^^^^^^BCn..* ' ,'

B^^^^B^^^RcK&&lHk ;«»'-i^^^^^^Mll
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Antes do almoço, que amigos, colleyas e alumnos do

Dr. Teixeira Mendes, lhe offereeeram no Palace Hotel.

Posse da nova direetoria da Associação Commercial.

k^- *v: ¦- 7~r .i?T~lflMBBIBBBflflHflBBIHB K 4 ¦
^^B fir t;i,« .
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i O c «I € cita i a

(cpoquis)

0 poeta bebe uma bebida côr de tédio

num copo do tamanho do seu coração

0 relogio somnolcnto diz com preguiça—meia-noite
Melancolia Lassidão

A meia-luz do bar suaviza as caras germanicas
dando á Frau que cochila apoiada ao balcão

aquelle ar suavemente 
"embêté" das Madonas do

Botticelli

Melancolia 4- Monotonia

Lassiüâo

O tyrolês sentimental fere os nervos da citara

com seu dedos encardidos de unhas lutUbsas ^

compridas

Bailam sobre as cordas as raparigas claras do

seu paiz

Bailam como gnomos os dedos curtos e gordos
do tocador

Depois a longa voz da loura Loreley

e o Schubert fatal das melodias soporiferas

Melancolia 4- Monotonia X Lassidão

0 poeta bebe uma bebida côr de tédio

num copo do tamanho do seu coração

Sobe da citara agora a agua pura de uma canção

e berçc

que molhe o olhar do citarista alontanado

e toda a gente se admira do homem triste

estar bêbado assim sem ter bebido liada

Melancolia 4- Monotonia — Lassidão

0 poeta
A noite

Uma bebida côr de tédio

E o copo grande e frágil como um coração.

¦ ¦¦ THEODEMIRO TOSTES
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O parisiense tem

a mania de abre-

viar oa nomca. ^

Metropolitain tran*.

formou se em "Me-

tro"; o Boulevard

Saint Michel em

Boul*Mich; o Velo*

dromc dHiver —

Verd*Hiv*; o ar-

chaico Cinemato-

graphe passou t

ser Cinema, hoje *•

Cinc e amanhã se-

rá Ci; Sebastopoi

é Sebasto; o parti-

do socialista é o S.

R, I. O.; o congres-

so dos trabalhistas

é o C. G. T.; um

funccionario dos

correios é um P.

T. T. Não ha( pois

como admirar que

logo tenha alcu-

nhado o Totalisa-

teur dc Longchamp

cm *Toto'\

Que vem a ser

o -Toto" ? E' a

ultima invenção de

Paris, posto que

sendo uma desço-

berta australiana.

Ha trinta e tres

annos que esse ap-

parelho, ou me-

lhor, esse conjun-

cto de apparelhos

movidos a electri-

cidade existia nos

prados da Austra-

liat de onde se ir-

radiára para a No-

va Zelandia, para
cs índias e para o

Canadá. A Europa

conservadora, ainda

não o conhecia.

E' um grande

edifício em fôrma

de pombal, com nu-

merosos orifícios

onde são consigna-

dos os números dc

poules, á proporção

da sua venda. Ao

invés desse serviço

ser feito, como ain-

da entre nós, por

meio dos emprega-

dos que na "casa daa poules" correm c gritam os totacs, com o " Totó" tudo

sc passa electricamente, sem fritos, sem correriaa, e com vertiginosa rapidez,

pois que dois minutos depois dc effectuada a venda da poule já ella apparccc

registrada no orifício correspondente ao numero do cavallo.

E" de tio fácil e commodo manejo e tào grandes as vantagens para o pu-

Mico que a todo» oi -habitues- de Long champ accorreu a mesma pergunta:

! 
••• 

I M:-WÇ*&à

"Le Toto" em Longchamp

Um monumento á inventora do Camenbcrt

16 — V! — 1926

Poia ai tal idéa

tiveram os bravo»

cldeães da commu-

na de Camembert,

melhor a executa

ram e uma linda

estatua vem de ser

erigida *em honra

e gloria de Marie

Harcl, a inventora

d0 celebre queijo

que tem feito a

fortuna de muitas

geraçõeã e cujo

nome é, sem duvi-

da. mais conheci-

do no universo que

os de muitos dos

grandes heróes da

Historia.

Foi o Senador

Millerand, antigo

Presidente da Re-

blica, o escolhido

para presidir a ce-

rimonia de inau-

guração. Pelos seus

dotes oratorios ou

pelo seu amor ao

camembert ? O

certo é que o elo-

gio á essa bem-

feitora da gastro-

nomia foi magni-

ficamente entoado

e lá do espaçc on-

de paira sua alma

o autor de " Gar-

gantua" devia sor-

rir, cheio de sa-

tis f ação e bonho-

mia. Que adminis-

vel homenagem e

quanta razão assis-

tia ao bom La

Fontaine quando
escreveu:

...Soyons b i e n

buvants, b i e n

mangeants.

Como se explica que somente agora tenhamos o "Toto" ? E' o ovo de Co-

1 lombo — era necessário ter pensado.

í _N
Não me parece que em nenhum outro paiz do mundo, a não ser nesta

^França, patria de BriUat-Savaírin, onde se cultua "la bonne mangeaille", como

j já se dizia no tempo de Montaigne, possa passar pela mente de dois ou tres

j. milheiros de habitantes de uma peque na e modesta aldeia a idéa de levan-
• tar um monumento á memória da criadora de um queijo !

Aliás, convenha-

mos em que esse

gesto tem algo de

grande, de gene-

roso. Sente-se o

reconhecimento dc

toda uma popula-

(Conclue no fim

da revista).
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Recepção nos officlaes «Io cruza- tr

dor britannico 
"Cornwair.
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NA ESCOLA NACIONAL DE BELLAS ARTES

Abertura da Exposição de Arte

Allemã Moderna.
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Em cima, o baplisrao

á passagem do Equa-

dor. Sentados, á di-

reita, a canlora Ridii

Sayâo e o Sr. VValter

D A

EUROPA

PARA

O

BRASIL

Mocchi. Em baixo,

na piscina de bordo,

o coronel Sebastião

Rego Bnrros com sua

: : senhora. : :
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Homenagens á memória do Almirante Barroso, o heróe de Riaehuelo
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Os encontros dos elnl»«:

que se halein pelo titulo

de campeão d« Rio de

Janeiro apinliam, aos

F O O T

B A L L

CAMPEONATO

CARIOCA

domingos, os campos de

football de uma multidão

que, durante a semana, não

pensa noutra coisa • i •
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Alumnas dos Cursos de Gymnast'ca e de Dansas classlcas do
Fluminense F. C.: Beatriz e Magdalena Bomllcar da Cunha,
Tersi Ia, Lolha e Irene Vella, Anna Crocch;, Nadeje Alencar
de Pinheiro, Lia Leonce Martins, Elain S"xell, Lina Benac-
chio. Beatriz Bonfanti, Vivi Ferreira e Loreley de Zandega

A dan>a é eurythmia universal do mun-

do, a vibração da vida mesma, eterna e

infinita. Sendo um dos elementos dessa

vida infinita, o homem traz cm si a

eurythmia innata manifestada no rythmo

da dansa. como a expressão individual

da idéa cósmica universal.

Cultivando este rythmo natural da vi-

da e aperfeiçoando perpetuamente a sua

forma de expressão na harmonia dansan-

te, o homem enalteceu a dansa no altar

da arte, essa culta expressão humana da

idéa universal da bdleza.

E no dominio da arte a dansa é " 
pri-

mus inter pares", pois é a única das ar-

tes que reúne os dois elementos creado-

res da vida: elemento plástico — a forma

e elemento d namico — o movimento.

Essa dualidade da arte da dansa faz

delia a arte das artes, proporcionando ao

hom.m não só as estheticas sensações

de belleza, mas também a sensação de

perfeita saúde e do bem estar physico.

Deste modo, a arte plastico-dinamica da

dansa serve igualmente ao espirito e ao

corpo humano. Pela perfeição p'astica

da forma, ella attinge o ideal da belleza,

a idéa da perfeição esthe'.ica; pela liar-

monização dos movmentos rythmicos

protege a saúde, irradiando a vibração

juvenil do nosso corpo dansante. Por

isso, a dansa representa não só a arte

das artes, mas também o ápice da cul-

tura physico-esthetxa.
Animadá pela expressão "mocional es-

thetica da nossa alma, a dansa domina

D e a n s a

o corpo em suas evoluções movimenta-

das, irradiando a força vibrante de ry-

thmo, revelando a profusão extraord na-

ria de energia e communicando a todo o

nosso sêr uma profunda alegria da vida,

uma sublime emoção de bell.za, uma sen-

jação de perfeita saúde e uma incompa-

ravel leveza e graça do corpo. A arte

da dansa regenera o corpo e o espirto,

dando aos seus adeptos o senso elevada-

mente culto da vida, despertando nas suas

almas a ansia suprema de perfeição e

de belleza.

A cultura racional da arte da dansa

representa, pois, uma fonte verificadora

de belleza e de saúde. E' preciso mu to

recommendar ás famílias cuidar da edu-

cação physico-esthetica dos seus filhos e

filhas, desde os primeiros annos da mo-

cidade, para proporcionar-lhes a boa sau-

de, a sadia respiração, a graça harmonio-

sa dos movimentos e da estatura e a plasti-

cidade do corpo sob a regenca dos esti-

mulos estheticos da alma. Com este fim

é preciso aprender systematicamente os

exercícios expressivos da gymnastica pias-

t ca e da dansa classica, como os elemen-

tos essenciaes da arte choreographica,

como a maxima manifestação, plástico-

dinamica da belleza.

A gymnastica plastica e a dansa cias-

s'ca, ensinadas com methodo, modelam

formas corporaes e aformoseam-as.

aperfeiçoando, ao mesmo tempo, a eury-

thmia innata do nosso sêr. Quantos de-

feitos orgânicos e corporaes nós podemos
evitar, aprehend ndo exercer desde a :n-

fancia a dansa e gymnastica plasfca.
A influencia dessas disciplinas choreo-

graphicas na saúde e esthetica pessoal é

port ntosa.

A gymnast ca plastica desenvolve a boa

respiração — condição " s*ne qua non n

da boa saúde, vigorisa e suavisa a mus-

culatura proporcional do corpo, aformosea

as lineas e formas corporaes, desperta

o sentido esthetico-musical do rythmo,

preparando, deste modo, o nosso corpo e

o espirito para a expressão suprema, por

meio da arte expressiva da dansa, da eu-

rythmia esthetica, natural e sublime, nas

manifestações choreographicas da bel-

leza.

No Rio de Janeiro faltava até agora a

escola methodica consagrada á arte da

dansa, mas, graças ao cuidado conscien-

cioso da cultura physico-esthetica da ju-

ventude da parte do Flum nense F. C.,

hoje estão installados no bello Gymnasio

do Club os novos Cursos de Gymnastica

Plastica e de Dansas Classicas para as

famílias da culta sociedade carioca, sob

a competente d recção dos melhores pro-

fessores-chorcographos, que estão consa-

grando o seu labor ao aperfeiçoamento da

cultura physico-esthetica da mocidade.

PIERRE MICHAILOWSKY.
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Aspectos da procissão de

domingo. Uma immensa

multidão acompanhou o

corpo de Deus, que era

conduzido por D. Sebas-

tião Leme.
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O pianista italiano Cario Zecchl

contractado pela Empreaa do Theatro MimklpaL

Mestre Guanabarino, depois de 
' ban-

car" o valente e o invenc.vei, du an:e

todo o ten.po que vinha durando esta

polemica, ce-.an.ou, finalmente, as mãos

para o ar, pedindo misericórdia ! u

meu nome — e.deveu el e, no dia

não mais apparecerá nos seus folha ns,

para evitar que me chame de intr.gan-

te" ! Ent um dos primeiros fo.hetins

desta polemica, o mestre, com ares de

quem se sentia trepado em cima de uma

auto-idade indestructivel, pretendeu por-

me fóra de combate, com um conselho

inepto: — 44 Oh ! Tapijãs — disse ells

— repara que não estás fazendo bon.ta

figura. Faze uma retirada em o'dem ,

etc. O tempo foi decorrendo e quem fez

a retirada foi Guanabarino, o mven-

eivei... „ ^
Agora uma explicação. Quando d.sse

que Guanabarino vivia atacando a todos

og professores do Instituto, elle escre-

veu que 
"nunca atacara os bons pro-

fessores desse eslabe.ecimento , entre

os quaes citou Oswald, Fontainha e João

Nunes. Mostrei que isso era ía.so, tra-

zendo a publico provas flagrantes de ata-

ques de Guanabarino a Oswald e nar-

rando um facto que traduzia um ataque

a João Nunes. Não podendo defenda-

se, o mestre declarou que isso era inen-

tira o que me forçou a referir um ou*

tio' facio, pelo qual se venf.ca que a

impressão que Guanabarino tem de João

Nunes e a a peor possível. Este ultimo

ep.sodio fo.-me narrado P-la prop.ia

pessoa inteiessada e em present^a d<~

testemunhas. Esperei que Guanabarino

me desmentisse, para narrar com quem

o facto se passára e quaes as testemu-

nhas. Guanabarino, porém, nao negou !

Disse que se trata\a apenas de uma in-

triga que, por to.a e inepta não mere-

cia a pena ser destruída... Deante da

certeza que tinha de que eu, mas uma

vez o desmascararia, Guanabarino ca-

lou-se... Desta feita, não haverá so-

phisma capaz de salval-o... E o mestre

teve essa sah;da magistral: o meu nome

não mais apparecerá nos seus folhetms

porque e.le não me quer chamar de in-

trigante ! Depô s de me chamar de uma

porção de nomes feios, entre os quaes

me lembro os de ignorante, zoilo, nulo,

incompetente e patife; depois de dizer

que eu estava envergonhando a classe

dos críticos, e de me mandar fazer uma

retirada em ordem; depois de me cha-

mar de pygmeu e de tolo e de me man-

dar enfiar a viola no sacco — eis Gua-

nabarino subitamente apiedado de mim,

sem querer clar-nu* o " (qualificativo íeio
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de mtrgante"! E»se homem, que
assim te mostra acommettido de uma

bondade »ub ta. nio teve pejo de cha-

mar-me patife !... A verdade, porém, é

que nunca pretendi fazer intriga ne-

nenhuma. Aiacado em publ co, defendi-

me, narrando factos e exh»b ndo p'ovas.

tm acto de legitima defesa, põde-se «na*

tar sem te ter crim noto, da mesma

fòrir* que se podem narrar factos sem

sc ser intrigante !

Mas Guanabarino aproveitou-se dess:

pretexto Inepto, para enfiar — elle sim ?

 a sua v.o a no sacco, juntamente com

toda a sua esboroada autoridade e mais

cem todos os nomes feios, com que me

mimoseou nesta contenda, e que lhe de-

volvo Intactos, porque, fel zmente, não

me attingiram ! Eata polemica nasceu

asaim: Guanabarino deu uma aud;çào de

al um nos no Theato Mun cipal. Mandou-

me dois convites registrados, pe'o Cor-

reio — demonstrando, assim, fazer ques

tão da minha p*esença a essa au'a

Procurei corresponder a essa amabil.da

de escrevendo uma ch'onica gentiliss -

ma sobre a audição. Como, porém, não

d:sse que ella havia sido "o maior

acontecimento artstico da America do

Sul", que foi como o mestre qual f cou

essa audição, fui parar na lista negra

dc Guanabarino. que dec arcu que eu era

um incompetente, que não tinha elemen-

tos pa'a ser critico musical e que, por-

tanto, devia enfiar * viola no sacco .

Mão se diffama a n nguem impune-

mente e nem impunemen^ se aggride,

como Guanabarino me aTgrediu. lncom-

petencia não se a'lega; prova-se ! Foi o

que o mestre não fez, quando me cha-

mou incompetente; e foi p'ecisamen'e o

que fiz. provando que Guanabarino. bi-

cho papão, cheio de vento e cheo de

perversidade, é uma 
"bague", que a

gente não sabe como, durante tanto

tempo se manteve de pé !

Que a Hção lhe seja proveitosa • quo

a terra lhe seja leve...

No salão do Instituto apresentou-se a

senhorinha Alice Heloísa Ricardo, num

recital de oanto, já de despedida, pois i

joven concertista embarca-á em breve

para a Europa, onde vae aperfeiçoar seus

estudos. O recital fez-me evocar, com

profundas scu-ades, o meu sempre lem-

brado amigo Albergaria Mon'e ro, que

foi o p"ofessor de Alice Ricardo, por

cuja voz e por cujo talento tinha elle o

maior e o mais sincero en*husiasmo.

Justo enthusiasmo, esse ! E se a encan-

tadora reci^alista tiver a fo'tuna de ca-

hir nas mãos de um mestre de verdade,

não ta'dará muito a provar que A berga-

r'a tinha razão. Porque é, precisamente,

só o professor que lhe falia, visto que,

com os p'edicados que possue, ninguém

tem duvidar de que um l:ndo futuro 1h*.

está reservado. O estudo que aqui fez

foi baseado em uma escola de lB ordern,

qual a do seu mestre inolv:davel. E.

como a base é tudo, Al'ce R cn do, cer

tamente aperfeiçoar-se-á amanhã, para

triumphar e para vencer sempre.

TAPAJÓS GOMES.
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H
a dias assanhados. Não

se sabe por quê. Nas.

cem assim como outros

nascem macambuzios. seis-

marentos. Os dias assa-

nhades sào os melhores

do mundo. A gente dentro

deites não liga a nada.

Está além do bom humor.

Tudo que ccontece dá von-

tade de rir. Tudo que não

acontece dá vontjde de rir

também. Hoje é um dia

assanhado. Cór de rosa

como as bochechr.s de uma

creança gorda. Nem frio

nem quente. No banheiro,

mBr B*" J1H B1
V Jim j| K,. H

\ tiii

Scnhurintia Ida IJa.di, soprano ligeiro, admirada em quasi
todo o Brasil, cujaa prindpaes cidades a têm ouvido e

app!audido. Vae cantar pela primeira vez no R o.

de manhà, cantei á bessj.

Depois, U todos os Jor.

naes. Agora mesmo, vim

do almoço. Engordei meio

kilo com certeza. Mas já

comecei a fazer regimen,

assanhadamente. Assanha

demente, pretendo chegar

até á hora d? dormir, liam-

leto, meu irmão, você de-

via ter sahido daquelle

paiz de brumas. Você foi

uma vict ma da feita de

turismo. Eu, por exem-

pio, ando do:do por via-

jar. Ainda termino indo a

Caxambú. — S...

&

Antes do almoço que os bacharéis de 1909 offe-
receram ao seu collega Dr. João Pires Leal,

Governador eleito do Piauhy.

f 
jBjWfcwPy^j

Maria Emitia Marsiilac-Fontes, a encantadora artista de d"zer que São Paulo guarda, — na noite
do seu recital, no Conservatorio de 'á, entre am gas e poetas.

U

K
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semana

do

livro

Ijortu-
cjuez em

Madrid. 1

A com-

missão

de escri-

ptores
hespa-

nhóes

que foi

á Lisboa

O Presidente General Carmona a bordo do

navio-eseola 
"Sagres".
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O Chefe cio Governo e os seus Ministros no

III Congresso de Medicina.
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tratar

da expo-

sição de

livros

de Por-

tugal

em Hes-

panha,
com jor-

nalistas

e escri-

ptores
da ca-

pitai.
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Em cima, vista
W-

geral de São Pe-

dro do Sul, um

dos mais bclJos

recantos do pai/.

P o

«

Em baixo, lan-

çamenlo á agua

de um navio

de pesca na Fi-

gucira da Foz.
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Nosso Leopoldo Fróes

T h c a I

lie lia muito clamo eu aqui

contra o tal theatro para rir, con-

tra a farçalhada que tem sido a

a única preoccupayão dos empre-

zarios "porque é o que dá mais

dinheiro". Tem sido um esforço

vão. Emprezarios-commerciantes

ou emprezarios-artistas todos são

iguaes. Isso de elevar o nivel in-

tellectual do repertorio, de apre-

sentar creações artisticas é mui-

to bonito, mas dá mais trabalho

e não se colhe o resultado segu-

ro e optimo de tres cambalhotas

e de quatro caretas simiescas. 0

publico maior é o menos instrui-

do, é esse, portanto, o que con-

vem. Educal-o ? Que utopia !

Corra-se, ao contrario, ao encon-

tro delle, enscenando, apenas, o

que esteja ao alcance immediato

do seu entendimento. Nada de

peças — pachuchadas; nada de

escriptores — nullidades. E o bel-

lo movimento iniciado nos pri-

meiros tempos de Leopoldo Fróes

no Trianon, continuado por Odu-

valdo Vianna, co-emprezario com

Yiriato Correia e N. Viggiani, foi

pouco a pouco esmorecendo, em-

quanto, cada vez mais se mer-

cantilisava vilissimamente a ar-

te, sem que, com isso, no em-

tanto, enriquecessem as empre-

zas- Conseguiram, isso sim, des-

moralisar o theatro em proveito

do cinema, sendo que a revista

parece um caso absolutamente

perdido, para que até mesmo o

publico inculto que a freqüenta,

no Largo do Rocio, vem dando

mostras de enjôo e cansaço.

Jubiloso, constato, agora, um

movimento de reacção. Oduvaldo

Vianna, em São Paulo, organisa

companhia e procura imprimir

aos espectaculos que offerece ao

intelligente publico da segunda

cidade do Brasil, cunho artistico

e literário, desde logo muito

apreciado. Leopoldo Fróes, liber

lo de uma composição hybrida,

investe contra a farça e promet-
le-nos uma temporada no Glo-

ria. em que o publico sorrirá,

rirá mesmo, não deante de es-

gares e cambalhotas, mas por

ouvir phrafes de espirito, no

decorrer de comédias honesta-

mente representadas. Tal como

•»stá acontecendo em São Paulo,

multidão de espectadores afflui-

rá. desmentindo a asserção de

que o publico só que? saber de

chanchadas.

Leopoldo Fróes firmou o pres-

tigio de que goza no facto de en-

scenar sempre repertorio de me-

pito literário e artistico real. Elle

vae provar, agora, que o theatro

ligeiro pode ter também aquelle

feitio, e como o seu publico é o

melhor do Rio. o mais letrado e

o mais chic, seu triumpho está

de antemão assegurado. Isso viu,

de longe, Francisco Serrador, o

grande propulsionador dos ne-

gocios cinematographicos no

nosso paiz, que não teve duvida

em transformar um cinema em

um theatro, justamente no mo-

mento em que anda accesa a

grita de que o theatro está fada-

do a desapparecer deante da

concorrência temerosa do cine-

ma. Assim, esses dois homens

intelligentes e avisados, unem

seus esforços e seu enthusias-

mo para provar que o theatro

não morre, não pôde morrer,

que viverá sempre, e florescerá,

desde que seja realmente theatro,

concordância harmônica do me-

rito literário e do mérito artisti-

co, do autor e do actor.

A temporada Leopoldo Fróe3,

no Gloria, dará novo impulso ao

nosso theatro, encaminhando-o

para melhores destinos.

MARIO NUNES.
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LEOPOLDO FRÓES

Galã perpetuo da arte nacional,

Sua elegancia immensa fal-o até

Soffrer como a canção do carnaval,

Por ter amor ao collarinho em pé !...

Gomo cantor, vem de remotas éras.

Basta levar-se em calculo a Mimosa,

Essa cantiga tetrica, escabrosa,

Que já tem mais de trinta primaveras !.

Quando a morte o tomar pela cintura

E conduzil-o para a eterna ermida,

Para a scena final, triste e sombria,

Hão de gravar na sua sepultura:

Jaz nesta cova esse que foi, na vida,

Leopoldo Fróes... e sua companhia ...

16 _ vi — 108R
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com desenho»

de Guevára

procopio ferreira

Formidável bicanca como ha poucas.

Beliquia fóssil das mais priscas éras.

Nariz que agita em gargalhadas loucas

As mais sizudas e ancestraes megéras...

Si se consegue vel-o mais de perto,

Esse nariz de inegualavel brilho,

A gente fica sem saber ao certo,

Si é ferro de engommar ou limpa trilho...

Mas, si Procopio surge de repente,

Joga uma scena, faz vibrar a gente,

Decresce esse nariz de tal maneira,

Que se divisa, apenas, no tablado,

Toda a expressão do artista consagrado

Que nobilita a scena brasileira !
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...E num tom repassado de saudade.

? o meu amigo contou:
"Toda a sua vida era constituída por

successivos imprevistos.

Foi ella mesmo quem m'os revelou,

depois, quando adquirimos certa Inti-

midade.

Travamos conhecimento numa noite

tempestuosa, em que o acaso, ou, me-

lhor, a chuva nos reuniu sob o mesmo

alpendre.

Emquanto esperavamos que diminuísse

a violenc*a da agua, um pequeno em
brulho cahiu-lhe das mãos. Como era

natural, apanhei-o; como et» natural,
ella me agradeceu.

Dahi, principiamos a conversar. Natu-
ralmente.

Quando o trafego dos bondes foi res-
tabelecido. o primeiro carro que pasmou

m vinha tapinhado de gente; o segundo
também, o terceiro idem.

Alvitrei caminharmos até a praça, de
onde pnrt*am elles, po;s ali seria mais
fácil a obtenção de logares.

A sugges+ão foi acceita.
A chuva dinvnuVa, comau*nto não

heu^se cessado de todo: e11*. nn-ém,
^ão tínhn. guardo, chuva. Of'"reci-1he o
meu. nne nos abrigaria a ambos.

Sf»í»u;mns...

Ao trpn«nftr u*»*r e^niihn e'1i. p^cor-

LrepoM* 

e teWa rTtnmpnte cpli^n S'" não

parei-a instinctivamente, por principio de

humanidade.

EUa me agradeceu de novo, sorrindo.

A conclusão é fac:-l: quando, em me-

nos de meia hora, um homem faz jiis a

do:s agradecimentos de mulher, e a sua

bocca sorri, i segunda vez, não é acre-

ditavel, alguns dias após, essa mesma

bocca re ou^o^gue o direito de tranamit-

tir confidencias ?

Pois... foi o que succedeu.

O nosso bonde era o mesmo: ella mo-

rava — e creio que ainda more — numa

das muitas ruas transversais áquella em

que resido.

Fizemos excellente camaradagem; tor-

namo-nos bons amigos e, quasi diária-

mente, viajavamos juntos.
Passei a usar com mais frequencia o

meu guarda chuva. Tributo de gna.tidào.
Mu:tos dos passageiros, nossos com-

panheiros de bonde, tomavam-nos I á por
namorados; havia mesmo uma velha que
serria sempre, maliciosa — uma ve'ha

de "pince-nez" escuro, arma de certo

engendrada pela sua velhacaria, para
poder observar melhor, dissimulada-

mente.

Mas, não éramos: parecíamos, porém,
não fornos nunca namorados. A^penas

Amigo.!, s:nceros e desinteressados. Eu,

pe'o menos.

Uma tarde, durante o habitual tra-

jecto, elLa mç communicou que havi*

Enlace tuuveiçau \ era Cabral

— Dr. Laudelino de Abreu, em

Hiheirão Preto, São Paulo

E

IHKlOKOplO

B

Em Bordeaux : senhor e se-

nliora Honorio T. de Andrade

no dia do seu casamento.
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tido pedida em ctumenio. Pa-

lava offegante: não respon

dera nsda, por emquanto —

nem aim, nem nào. Deiejava

saber, primeiro, a minha opi-

nião a respeito.

Prccurei esquivar-me: o saí

aumpto era por demais melin-

droao, para que nelle se intro-

mettesse a influencia de um

estranho, embora sincero.

Insstiu. Mantive o meu pon-
to de vista.

Acabamos por nos zangar.

E depois de pequena pausa

e fundo suspiro:
— EUa nào oasou ainda;

porém, agora, o seu compa-

nheiro predilecto de bonde não

sou mais eu: — é outro, tal-

vez o noivo.

E quando os dois, á tarde,

vèm commigo, não

sei porque me en-

raiveço à lem

b rança daquella

noite chuvosa, da-

que lie alpendre, do

pequeno embrulho

que ella deixou

cahir, do escorre-

gào que levou e,

até, do meu guar-
da chuva.

Sim. Principal-

mente do meu

guarda chuva: foi

elle o maior res-

ponsavel por tudo

quanto aconteceu.

Deu signal pari

que o bonde pa-

rasse, despediu-se

e saltou.

Eu fiquei repe-

tinde mentalmen»e:
— O maior res-

ponsavel, o guarda
chuva ! Que idéa

absurda ! Si fossa

commigo, eu res-

ponsabilisnria. .. o
44 

pince-nez 
" 

escuro
da velha. ¦

E creio aue nãc

me doeria a con-

sciencia.

H. de C.

A escrlptora Senhora
Diva Danta»

1 stá maicado pa-

ra hoje o almo-j

ço que os amigosI

e admiradores do General Menna

Barreto deliberaram offerecer

lhe por haver terminado o seu

mandato de presidente do Club

Militar.

festejada escrtptora patri-

cia Diva Dantas, cujo fino

humor smo e delicado espirito

de observação o nosso publico

teve ensejo de applaudir, por

mais de uma vez, partirá em

breve para uma excursão artisti-

ca pelo norte do paiz, vi»i-

lando, entre outros, os Estados

de Pernambuco, Alagoas e Ba-

hia. Constam do seu programire

diversas conferenc as, nas quaes

abordará os seguintes e *ugges-

tivos themas: 
" Theatralidad .*

instinetiva humana (oh! comc

somos artistas) "; Ver, ouvir

e contar (habito só feminino!) ;
- Homens e mulheres de hontem

c de hoje"; ** Kelativ dade da

belleza (consolo das

feias) " e ainda um

estrelo psychico so-

bre a " Felicidade 
".

Não só pela
originalidade dos

ass-.imptos de que
vae tratar. coim»

também pelo 
** sa-

voir-dire que cons-

titue um dos segre-

dos da talentosa in-

tellectual, podi-se
augurar para a se-

nhori Diva Dan-

tas um triumpho a

mas para accres-

centar aos muitos

que j? colheu

L E
velho pintor,

antes de sahir

de casa, outro dia,

chamou '.'.m emprega-

do que havia toma-

do a seu serviço dois

ou tres dias antes,

e. apontando-lhe uma

tela que estava em

v'as de cofk/i'.sã ,

recommendou-lhe:
—. V ocê tome

cuidado com esse

quadro, que as t n-

tas não estão ainda

bem seccas, ouviu?

E o fâmulo —

um portugv.ezote de

vinte annos, ainda

pelludo:
— Oh! patrão,

não tenha receio;

pode sahir tranquil-

lo... que a minha

roupa é velha.

1(J __ VI — 1928

8
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f-\ Sr. Prefeito recebeu uma commissão
^ do Instituto Histórico, composta dos

Srs. Senador Miguel de Ccrvalho, Drs.

Solidonio Leite e Vilhena de Moraes, a

qual fez entrega a S. Ex. da moção

unanimemente approvada por aquella

aggremiação scientifica, no sentido de

ser dado á praça que se vae abrir no

recinto do antigo morro do CasteUo o

nome de Manuel da Nobrega e de ser

ahi levantada um monumento em honra

a esse grande vulto da nossa historia

colonial e f:gura maxima no episodio da

fundação da cidade do Rio de Janeiro.

Dispensando á com-

missão o mais li-

sonjeiro acolhimen-

to, declarou o go-

vernador da cidade

que recebia com

tanto maior agrado

a feliz idéa do In-

stituto, quanto era

certo que, nos pia-

nos de remodelação

da cidade, não es-

tava nem podia es-

tar esquecido o va-

lor historico da-

quelle recinto, cuja

lembrança devia ser

condignamente per-

petuada.

"Pescadores," tela de Gastâo Formenti

que no ultimo salão tanto agradou. Gas-

tio Formenti é um dos concorrentes ao

prêmio de viagem do proximo salão.

D C

Bcllai Artes

Como prova do muito que lhe merecia

o veredicto da iilustre sociedade, affir-

mou o Sr. Antonio Prado, que logo no

dia immediato, pretendia conferenciar a

Gastão Formenti no seu atelier trabalhando um dos seus belíssimos vitraes.

rtsp.it o com o Sr. Professor Agache,

afim de assentar os meios práticos para

a realisação dessa patriótica iniciativa, á

qual dispensaria todo o seu amparo.

inauguração da Exposição de Arte

AHemã, na Escola de Bellas Artes,

foi, sem favor, a nota mais significativa

da ultima semana Organ:sada pe!o Sr.

Theodoro Heuberger, com elementos con-

trcladcs pela Secção de Berlim da Socie-

dade Geral de Bellas Artes, a mostra

é realmente interessante sob todos os

asrectos. A respei-

to, no dia da inau

guração, falou o Sr.

Hubert Kinipping,

iilustre ministro al-

1 e m ã o acreditado

junto ao nosso go-
verno; foi uma ora-

ção que a todos en-

cantou. Flexa Ri-

beiro, critico repu-

tado e professor da

Escola, usando tam-

bem da palavra,

pronunciou uma das

suas costumeiras

lições de esthetica,

merecendo os mais

vivos applausos de

todos.
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?preste» Acquarone inaugurou

a sua moitra de e»cu.ptu-
'i«. Foi um acontecimento

artiatico de real monta pela

bclieza de todo» os trabalhos

apresentado». Vamos offerc-

cer co» leitdrc# algumas opi-

niócs «obre o artista; são con-

ceitos firmado# por autorida-

des dignai de respeito:

. .esos bocetos prueban aca-

badnmentc que Orestcs Acqua-

rone es todo un seftor Es-

cultor, con E mayuscula. E»i

esos trabajos no se sabe que

admirar mas, si lá idea que

gênero la obra o Ia maesttiâ

de la ejecucion. Llevados a

Ia ejecucion monumental,

cualquiera de esos bocetos

constituirian en nuestros ce-

menterio» una magnífica no-

ta de arte, de belleza y de

expresion.

DIÁRIO DEL PLATA

27—3—27. — Montevidéo.
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Orcstca Acquarone apre-

senta nesta exposição varias
*• maquettes" de monumentos

fúnebres e mausoléos, traba-

lhos esses que constituem

uma demonstração esplendida

da sua força creadora real»-

zando no barro uma arte de

admiravel symbolismo. Entre

essas 44 maquettes" destaca-

mos as fres que reúnem ca-

racteristicos de originalidade

e expressão dignos de nota:
" Preghiera" (Préce), como
44 Initium Finis" é uma obra

impressionante em que o es-

tiatuario calcou todo arrebata-

mento de seu espirito creador,

retratando, nas linhas profun-
dnmente suaves do conjuncto

a extrema sensibilidade de seu

buril. Elle logrou pliasmar na

argilla, em (Prece), figuras

bastante expressivas de mys-

ticismo e piedade. Ha ahi ha.r-

monte, vibração, belleza.

CORREIO PAULISTANO

São Paulo, 5—4—28.

• • • 0 0 1 0 0 0 0 0 0

"Professor Roxo," esculpiura de Modestino Kanto, que será

inaugurado dentro de breves dias na Faculdade de Medicina.

O retraio, como se vê é uma obra de real valor.

'•;* 
- **rr % 

; 
¦

Uma das telas que Alves Cardoso vae expor no Gabinete

Portuguez de Leitura, brevemente.

•>. S^ak^
iw . /

I suoi bozzctti, si iinponço •

no súbito alfattenzione degli

intenditori d4arte per 1'origi-

nalitá delia concezione e per

la eficácia reppresentativa ot-

tenuta con una técnica fuor

dei comune.
IL PICCOLO

São Paulc, 4—8—28.

E, de facto, quem contem-

pia e examina os monumentos

que Acquarone concebeu e

executou, fica com a certeza

de que está diante de um ar-

tista que triumphará porque

precisa e merece triumphar.

SAO PAULO JORNAL

São Paulo, 14—4—28.

São pequenas 
44 maquettes"

em gesso, ma# que deixam

penetrar o espirito mystico do

distineto artista. Entre essas

devemos destacar a 44 Prece" e
" Piedade'* pela originalidade

de suas linhas.

DIÁRIO POPULAR

São Paulo, 10—4—28.

Ouanti monumenti funerari

non danno a chi li guarda

un senso di disperazione ? E

quar.ti altri non fanno pensare
ad un dolore ciarlatanesco e

teatrale ?

Acquarone, ha saputo evita-

re accuratamente di sconfina-

re nei due eccessi. I suoi la-

vori s'intonano tutti ad una

serenitã pia, reproducendo es-

pressioni di calmo dolore chc

sono sinfonie di tristezza sen-

za sconforto; cosi' com'é uma-

no che si manifesti il dolore,

di fronte al mistero dell'esse-

re soggiaciuto alie leggi ar-

moniche delia natura.

Ogni forma, ogni figura lo

sculptore ha stilizzato, sem-

plificato, schematizzato inse-

guendo un desiderio di sinte-
sis che richiedava la fusione

(Conclue no fim da revista)
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Charles

Murray,

lieorjje Sidnry

e o d i red or

delles c|iie

é o mais

moço de

Hollywood.
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e Dot Farlcy.

Olive Borden e Antonio Moreno Telma Toddy e o seu director

 .._^^_

id. jgG.

:l*^^VLZTPi^B^^Hv itnvR£^^3fl^^^UMiEi»^^s ¦ESS^^B.-*
• —" ^^Fj 

"fll^^M ^*i^ BmBfc'ii t^B ; i 
* 

^1^Sp.

?.;;1' • b%../ i^nUII^^^M

•
It. '¦•-*¦• •- , ' '' " . ' ¦ - ;* v- ¦¦. j, t5: , 8£5fcfc g»»:i^^iMig;^'g^*.m li: HM>; fW*l« &'' '^ ,» ' '¦ i-'V"- ' HI".. &fW lib • HragSi ¦ '' *• --&&

mm ,*••¦-
L K I*- ,- *i fc'bt ¦ "a 'ilk «aa ftfe X ; ¦ ,, .,» . i,

 —"



PARA TODOS...

D E

47

E N

Na platêa do Municipal, o que

lia de mais representativo. Hei

lesas, fortunas, letras, o inundo

official, a 
"élite" carioca, "tou-

ristes* innuineros que não mais

desdenham uma visita á capital

do pais. Também por lá muita

gente de trabalho, gente que se

faz um praz«»r em figurar algu-

ma* horas entre os trezentos de

fledeão.

No primeiro intervallo do "Mi-

santropo" aproveito para uma

visto aos corredores. Quanta ele-

gancia ! A* frisa da senhora H.

affluem admiradores. Beijam-lhe

a ponta dos dedos, offerecem-lh*

bombons, gabam-lhe o riquissi-

mo vestido de seda metallizada.

E ella, sorridente. recebe as ho-

menagens. indaga de uni e de

outro se apreciou o desempenho

da peça. emquanto, no fundo, o

marido assesta o binoculo para

os balcões onde a concorrência

é mais misturada...

Grupos de homens admiram

as passeiantes dos corredores. A

rada passo o encontro de velhos

conhecimentos. A senhorita D.

solteirona experiente com aros

de ingênua, apresenta o novo

amiguinho á senhora M.. que. de

prompto so propõe a aproveitar

uns restos de mocidode em con-

correncia á amiga. Delia S. num

vestido do estylo de velludo
"gris" 

guarnecido de camelias

rubras e perfumada a A. Dorét.

acena-me com agrado. A um

canto a senhora Álvaro Moreyra

explica numa roda do poetas as

poesias do seu recital. R Al-

varo, ineorrigivel, descobre em

cada par de olheiras um pendor

pela cocaina. O signal faz-se

ouvir. Todos .já nos respectivos

logares. A meu lado um cava-

lheiro com ar de fastio, cochila

irreverente. Abre-se o velario e

eu me entrego á representação

do palco onde a Dermoz impera.

Moliére escreveu em 
"Misan-

tropo" eousa para todos os tem-

pos. Ha na satyra dos conceitos

certo travo que os homens se

empenham ein resguardar aos

olhos de um século em que o

proposito de 
"blague" chega ao

delírio.

O artista diz:

"Quel avantage a-t-011 qu un

liomuie vous rareasse,

Vous jure amitié, foi, zéle, es-

time, tendresse.

El vous fasse de vous une

éloge éclatant,

l^orsquau premier foquin il

court en faire aiitant ?"

Tocada da verdade profunda,

toco 110 braço do meu dorminho-

co companheiro de platêa:
Ouviu ?

Palav ras—resmungou elle.

"Le 
grand tort est de trop perdre

de vue que Phomrne, loin d'être

un ange, reste un mamifére bi-

name résolument enclin á la po-

iVgamie". disse Derys.

Disse. Mas disse também

que a fidelidade um bello ideal

trazendo «>m si a mais prol linda

das volupias.

l"m cavalheiro da fila adiante

agitou-se como protesto á con-

versa e o ineu visinho se ageitou

mais a gosto para a volúpia do

somiio, não sem resmungar que
o cérebro, assim, repousa e re-

nasce.

Gáe o panno. A porta o Alva-

ro Moreyra assevera que a vida

é doce como assucar candi e con-

vida alguns amigos para o chá

adoçado com assuear de beter-

raba.
¦

A. Dorét teve. nos seus sa-

iiVs, no ultimo sabbado. a mais

seductora das concorrências, Lá

estavam as artistas do Munici-

pai, as da companhia franceza- E

a Dermoz. muito elegante, dizia

maravilhas dos perfumes de A.

Dor»'*t. Muito admirada ficára a

genial actriz das finíssimas es-

sencias fabricados com flores

brasileiras e mais se espantou

que tal producto não estivesse

ainda entendido como rival do

concenere estrangeiro.

SORCIfiRE
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OS CRAVOS DEIXAM O

CAMPO

Dr. R. Bandeira Vaughan e

Exma. senhora, em Oaxam-

bú. (Photo A. João).

Um remédio de effeitos frsncamente

iniuniina* contra oi horrivei» ponto#

negros, a graxa e os amplos póros gor-

durosos do rosto, foi descoberto recen-

temente, e na actuaUdade, é empregado

no -boudoír" de ioda dama intelligente.

E* um rer.»edio muito simples e tio agra-

davel oomo inoffensivo. Ponha-se em um

vaso de agua quente uma tablete de

stymol, substancia que é fácil adquirir

em todas as ph ar macias. Assim que te-

nha desapparecido a effervescencia pro-

duzida pela dissolução do stymol, lave-

se o rosto com o liquido obtido, empre-

gando uma esponja ou um panno macio.

Enxugue-se o rosto e ver-se-á que os

pontos do pygmento negro umjeuopueq*

seu ninho para morrer na toalha e que

os largos póros gordurosos deeapparece-

tam. borrando-se como por encanto, dei-

xando o rosto cora uma cutia lisa e sua-

ve e de uma admiravel frescura. Este

tratamento tão simples deve ser repe-

tido umas quantas vezes, com intervallos

de quatro a cinco dias, com o fim de lo-

grar resultados de oaracter definitivo.

Ti - A r¦fcsFrtJ* ,*
.... ^ V^LiK^L

"ILLUSTRAÇÂO BRASILEIRA"

A MELHOR REVISTA PUBLICADA NO BRASIL

Olguinha

DR. CASTRO BARRETTO

Especialista em doenças do app.

digestivo t da nutriçio —

Obesidade e Magrêza

Cons. Edifício ODEON 4» andar.

App. 420 das 4 horas em deante.
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"O 
PAPAGAIO

CRITJGA — POLÍTICA — HUMORISMO

A's terças-feiras — 400 réis

Miniatura da capa d'0 MALHO de hoje.

E' um numero de inegável successo que nos apresenta
*

este popular e querido semanario carioca.

OS ÚNICOS

PRODUCTOS

PREMIADOS NO

ESTRANGEIRO.

A' venda nas

boas casas
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TONICO IRACEMA

A' VENDA BM TODA A PARTE

Defem a queda do cabeüo. — Elimina rapidamente a eatpa mede pertí-
nai. —• Restítíte ao cabello branco tua eôr natural tem o» Inconvenientet

das ilnciaras.
Previne oo cura as variai moléstias do couro cabeUodo. — 23 annos de

sempre crescente acceltação.

Premiado com medilhi de ouro na grande Exposição do Centenário e an-

terlormente nas de Turim (universal) e Rio de Janeiro, 1908.

Approvado e licenciado pelo D. N. Saúde Publica.

Fedidos — Rua Salvador Corrêa. 40 Telephone Sul, 2877 — Rio

D B PARIS

(Conclusão)

ção, de todo um conjuncto de fa-

mllias que têm vivido da venda

desse producto. São corações

que pulsam, cheios de gratid&o.

E desse gesto haveria para

uma lição a tirar — pagarmos a

divida que temos para com esse

pequenino grão que tem feito a

nossa riqueza, fonte inexgotavel

da nossa prosperidade. Porque

totó hoje não erguemos um mo-

numento áquolle que para o Bra-

fcil levou a primeira semente da

preciosa rubiacea ? Não se co-

nhece seu nome ? Que se sym-

bolise, então, no mármore ou no

bronze, toda a nossa gratidão ao

café não seria demais que

bssim rondessemos nosso tributo.

Mas, não admira que não te-

jthamoB ainda tido esse gesto,

pois que até boje o maior dos

brasileiros mortos permanece
toem uma consagração publica
digna do seu valor.

O. MAIA.

Paris, 24 de Abril de 1988.

D. PENSATIVA

Já vae tempo em que conheci

D. Pensativa.

Sempre quieta, afastada das

{convulsões quotidianas do mundo,

icom um olhar que não era nem

Ide pranto, nem de alegria.

Sempre como bem diz seu no*

me: pensativa.

Que mysterlo ss passava den-

iro de si ? Por mais que me in-

terrogasse, menos conseguia dar

uma resposta.

O seu olhar era dc um mutis-

mo anormal. Cada gesto seu re-

velava uma vaga melancolia, que

vinha de não sei onde.

Dcante delia só uma vez que-

brei o silencio dos meus lábios,

foi quando lhe disse:
Insensata, por que não go-

zas as alegrias da vida ? Conhe-

ces, acaso, o Amor ? Amaste, ou

já foste amada ? Por que não

choras ? Por que os sorrisos não

vôm afflorar a tua bocca, Por

que não quebras a monotonia

desse teu olhar ?
Nasci pensativa e viverei

pensativa, pois Pensativa é meu

nome.

E calou-se... Calou-se de tal

fôrma que não pude falar-lhe

mais.

Um dia tive noticia da sua

morte. Fui ver *eu corpo.

Mas que cousa paradoxal I

Aquelle corpo estirado no fune-

reo caixão, e que durante a sua

existenda nunca soube o que

seria um sorriso, sorria... Po-

rém, não um sorriso de deleite,

sincero, jovial; o seu sorriso era

de escarneo, quasi que de re-

pugnancia...

Eis no que se resumiu a exis-

tencia daquelle corpo: Viveu sem

um sorriso e morreu sorrindo

da Vida.

Victor Freire.

PREVENÇÃO

(Par* J. Cio»)

SI eu chegar a morrer, em piei roa.

sob as rodas de rica Umousiae,

eu de um Ford qualquer,
não me culpeas, por Deus, o motorista I

A culpa cabe a mim unicamente,

que, distrahido, sem olhar p*ra frente,
— olhava, nesse Instante, uma mulher..,

LÚCIO LATINO*

São Paulo.

^ 
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ROSELLE — O encarregado dt ucçíí

manda dizer que tó lhe dio prazer as

consultas a nunca o menor aborreci»

mento. Quanto ao» "defeitos" de quo

Vala... veremos. como dl* o cégo*

PAULO DE FREITAS — O "Pensa*

^ento da Lua" foi talvez eteripto im-

pensadamente, nlo acha ? Quanto a<j

•Espera*... nâo eapere vel-o publica-

do por ser muito lon*o. A vida é tf*

Vertiginosa... Ninguém tem maia uma

WALDIR DE OLIVEIRA — Recebida

a "Agonia da tarde-. Dita ao Dille que

«quiUo sim. Elle sabe ò que é.

ADELE — Mande os verãos de quo

fala o si estiverem publicaveis..:

CELIO CONDE (Bello Hoiizon-

le) _ Grato pelo amável cartão-

ainho. O lugar bom depende do

paginador. Mande as photogra-

phias promettido9. 
Cousas inte-

ressantes. O 
"poema da noite"..,

perd publicado.
PAULO DE FREITAS — Rece-

fcida a noticia sobre 
"Serenida-

doM do Achilcs. Foi entregue ao

Pr. Álvaro*

JQTAÉFFE (S. Paulo) — Mui-

lo interessante o trabalho envia-

do. Mande mais.

RAINHA MAR1S — A brevida-

de com que conta talvez falhe.)

Por que demorou tanto em dei-

tar a carta no correio ? Escreveu

em Abril e sómente a 6 de Maio

0e decidiu a mandal-a, não foi ?

Será, entretanto, attendida com

a possível presteza.

y^jvvvvinivivivi*!* ««»««««

todqpFU"- il, —^y[|

^GRIPPC-BR0nChlT[5

COQUCLUCflt-TOSSE

GOTTAS-XAROPE

LABORATÓRIO
fUJTfiOTMtJWWCO

D» R.L.sC. Rio y

NICIA — Mande a collabora-

ção promettida.
EPSARDO MARTINELLI (Ba-

hia) — Recebido o "Oriente" 
quo

será publicado. Continue

JUQUINIIA — Com certeza o

amigo nâo é aquelle d'"O Tico-

Tico", companheiro do Chiqui-

nho e do Jagunço ?

Breve será também attendido.

Doenças nervosas — Males

sexuaes — Syphiliatria —

Plastica

Dr. Hernani de Irajá

Banhos de luz. Raios ultra-violetas e
in ira- vermelhos. Diathermia. Alta-fre-

qucncia. Gal vano-f aradisação. Endosco-

pias. Massagens elcctricas por habü enf er-
rueira. Processos rápidos para engordar ou
«romagrecer. Tratamento de signaes, ver-
rugas, cicatrizes viciosas pela dectrnlyse e
elect ro-coagulaçio.

Das a 6 — Praça Floriano^ 23 •— 5*
andar — Cosa Alletna%

NVALDIR OLIVEIRA (Rio) —

Dôr occulta acaba... quasi sem

dôr alguma. Enfim...,

A1LEZ — Não creia que nos

importuna. E' com satisfação

que procuramos attender a to-

dos... Nossa revista não é mes-

mo "para todos"?...,

FLA-FLU — A» linhas que-
dou são bastantes. Resta agorat

esperar um pouco que lhe che-

gue a vez pela ordem chronolo-

gica.:

16 - XI - Wb

ESPLANADA (S. Paulo) —

Gratos pelas referencias que faz

a todos nós aqui. Eu tambomí

bou brasileiro, do norte, em-

quanto o amigo parece ser do

sul. Isto não desmerece, entre-

tanto, nossa estima. "Tudo 
nos

une, nada nos separa. Aguardo

resposta & sua consulta breve.,

DOHEMIO (JahÉ) — Sua caí-

ta foi entregue ao redactor com-

petente que brevemente se pro-
nunciará a respeito do que lha

pede.

GABY — Nada tem que agrade-

çer. Certamente as boas quali-
dades serão cm muito maior nu-

mero do que os defeitos, si, aoa-

so, houver algum. Já fiz entre-

ga da poesia ao nosso "joven e

encanecido" tenor, para que a

fizesse chegar ás mãos de Madá«

me Gaby.

MAURÍCIO MAIA*. -

para o*
j ovens*
lnatan-

Otbos das Estreitas que atam
diariamente LAUOLHO

O primeiro plano para a saudo
—Lavar diariamente com LA-
VOLHO oe vossos olhos^^^H
conservardes sempre
LA VOLHO dá alllvio^^H
taneo aos olhos congestosT^H

Dr. Alexandrino Agra

CatUlGlXo DZimSTÁ
Participa aoa seus amigoa a clientes qoi

reabria o sen consultorio
R. RODRIGO SILVA N. 28

Telephone C 1838

RUBINAT LLORACH

A MELHOR AGUA MINERAL NATURAL PURGAI I VA
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PARA TODOS..j.

DE BELLAS ARTES

(Conclus&o)

dei parlicoiaro noirinsiemo, In

maniera da uno crearo contrasti

fra il tudo o la parte. E ad ogni

forma e ad ogni figura ha data

una medesina impronta di nobil-

tá tocante, da cui irradia un sen-

só demore e di pena veramente

«quisito. FANFULLA

São Paulo, 12-4—28.

Acquarone ó um artista quo
revela uma forte impressão do
sentimento religioso applicado a
esculptura, reunindo, com um

cunho proprio, a belleza das li«
nhas das figuras por elle cinze-
ladas a grandeza do conjuncto

nrchitectonico. Suas "iqaquet-

tes" são verdadeiras obras dei
arte que bastam para recom-
mendar um nome...

No gênero em que se especia-
lizou elle é digno de louvores.,
E ninguém de boa fé poderá ver
sem emoção a naturalidade com

que elle plasmou no gesso tão
lindos motivos do piedade chris-
16, dando vida aos movimentos
fúnebres que creou com alma
de artista. CORREIO

São Paulo, 12—4—28.

Sóbria pelo estylo, solida e
imperativa na fôrma a esculpiu-
ra do Sr. Oresles Acquarone
tem dado aos admiradores da
arte de expressão sincera, moti-
vo a que demorassem na obser-

.vação das "maquettes" 
expostas.

A GAZETA

São Paulo, 14—4—28.

Temperamento profundamente
estheta, o Sr. Acquarone abre a
estatuaria rumos novos, com
uma finalidade pratica. Na ap-

plicação da arte a esculptura tu-
mular abandona velhos e cadu-
cos moldes e procura fazer uma
alliança da esculptura com a ar-
chitectura. Desfarte resultou
conjunctos harmomonicos de li-
nhas envolventes, monumentaes
e rythmicas, ao mesmo passo aos

motivos imprime um original ca-

raeter de symbolismo.;
FOLHA 

DA NÓÍTg

São Paulo, 14—4—28.,

Justa homenagem ao talentoso

artista, cujos trabalhos revelam

uma poderosa intuição da espiri-

tualidade da sua arte, agradando

em todas as suas linhas pela ori-

ginalidade do conjuncto, e har-

monia das fôrmas e a elevação

do motivo que os inspirou.

If In i« • • • •• • • «*i • • • • • • ti«

O ESTADQ DE S. PAULO

SSo Paulo, 19—4—28.

O. Acquarone, o talentoso 
'ar-

tista cuja exposição no Palacete

Santa Helena tem merecido as

maiores attenções do publico de

S3

São Paulo, quiz dar ao 11 
Arle*

quim" photographias de alguns
dos seus melhores trabalhos. Re«*

produzindo-os nesta pagina que-*
remos prestar uma homenagens
ao grande valor do artista, que
ora nos visita.

ARLEQUIM
São Paulo, 23—4—28.,

Distingue-se a su*a obra por
um marcadissimo sello pessoal

que surprehende e captiva, des-
tacando-o da profissão de mo-
numentos mais ou menos roman-
ticos e th e atra es a que nos têm
acostumados os estatuarios.

••• 1 • # • •• •• •• •• •• •»••• ••*••••«
E* admiravel como elle, cora

essa technica, conseguiu harmo-
nisar a obra com o ambiente a

que a destinava

Rio,' 1928. "o MALHO'"

"ItLISTKAGifi 
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CONFESSIONÁRIO 
FEMININO

E* CO MT ICO LEITORA QUE EU FALO

Escuta. Teus pezares tuas tristezas, tuas alegrias e

esperanças, tudo que te attinge, tudo que far a tua vida.

tudo que és tu, me interessa.

E' para ti. por ti, que esta secção vae ser creada.

Quero que vejas em mim a Amiga incansavel no

seu desejo de conseguir tua felicidade, de te ajudar a

carregar tua cruz...

...Essa immensa cruz que todos nos carregamos

secretamente no mais intimo do nosso eu. E que nos faz

tropeçar pelo longo caminho á fóra... E que as vezes

é tão pesada que não nos podemos mais levantar!...

Pensa que quanto mais profundamente esconderes

lua chaga, mais dolorosa ella será.

Em mim terás o ouvido complacente que escutara

tudo aquillo que não ousas murmurar a ninguém.

Todos os pequeninos nadas que provocam as gran-

des tormentas eu os compreenderei... Pois eu também

tou humana.
Os teus desejos, as tuas ambições, eu os conheço

pois são irmãos dos meus desejos e das minhas ambi-

ções.
Conta-me tuas incertezas e eu te prometto um con-

feelho, dado não por uma mulher que já alcançou a for-

ça da resignação da velhice, mas por uma que como tu

ainda soffre e luta.

Mas se tua cadeia é de flores, se a vida nao te

pesa, conta tua felicidade para que a multidão de des-

animados que vivem por ahi te ouçam e em tuas pala-

yras bebam um pouco dessa Esperança em que ]a qua-

si não creem mais.

Se porém não tens conselhos a pedir, nem felicida-

de a contar, mas se a penna te tenta e te convida a uma

leve palestra, porque te sentes alegre, sem motivo, ou

simplesmente porque vês um canto de céu azul de tua

fanella, escreve-me também.

Eu te quero assim como és, com todos os teus esta-

tíos de alma contradictorios e femininos.

E lembra-te: nossas cartas serão confidenciaes. De

li para mim. De mim para tL
Tua

Gecy.

MARIA ALDA. — Rio. — E' pouca sorte que,

Sendo justamente a minha primeira consulente, não pos-

sa ser attendida no que me pede. Não compete a minha

secção o decidir qual a collaboraçáo que merece ser ac-

ceita. Por isso entreguei os seus trabalhos á Gaveta do

PARA TODOS e o Sr. Maia já se está interessando por

elles. .. . .
Mas como escreveu a mim }ulgo-me no ducito ae

lhe fazer uma pergunta: Pareceu-me notar em seus tra-

balhos o vago perfume de uma tristeza, uma leve^ün-

ta de melancolia... _ .
Não me quer confiar o motivo dessa tristeza r Creio

que saberia compreendel-a...

MARIA LÚCIA. — Rio. — Pedes-me um conselho...

e esse conselho decidirá da tua vida.

Tens a escolher viver á custa do teu padrasto ou

acceitares o logar de pianista num cinema de bairro. De

um lado a liberdade, a sufficiencia a si própria, a indc-

pendencia... palavras que inflammam a imaginaçao da

mocidade de hoje... estreitamente unidas; porém no teu

caso ha desobediencia a tua mãe que não te quer ver vol-

tares tarde para casa, sósinha. E serei eu quem deslin-

de essa meada" como dizes... Pois bem, vou dar-te mi-

nha opinião.
Minhas sympathias vão todas para que trabalhes.

Penso, porém, si serás bastante sensata e. sobretudo,

profundamente honesta para — no caso que a vida em

casa se te torne insupportavel, e fores obrigada a ir viver

sósinha como suppões, — resistires a attracção do fal>o

brilho de amor que se levanta no caminho de toda moça

pobre. .
E só se te sentires bastante forte para afirontares

todos os dissabores e desillusões que te esperam e, o que

é mais perigoso ainda; as illusões que tu forjas pois

em tua carta pareceu-me que falas em trabalhar 
^e 

sair

de casa, assim como se fosses ser a heroina do

em que a pobre costureirinha acaba casando com o mu-

lionario... — só então acceites a proposta, e sustenta de

cabeça erguida todas as responsabilidades do teu acto.

Já tens edade para saber qual é a vida que te con-

vem, e seria egoísmo de tua mãe querer obrigar-te a que#
"revivesses" a vida delia. Mais vale lutar, soffrcr, ser mes-

mo vencida, vivendo a 
"sua" vida, do que não sei tiUiis

que o pálido reflexo de uma vida já em si mediocre.

E me deixa dizer-te que sympathiso comtigo. Mana

Lúcia de espirito moderno e pseudonvmo do século pas-

sado •«•
Gecy.

FELIZES

Vamos assim, assim bem docemente,

Na linda noite que o luar implanta

Perpassa o vento leve, levemente,

No teu jardim em flor onde agua canta..*

Presa na minha a tua mão tremente

Vamos nessa alegria, que é tanta,

Sentir do sempre bom, sempre fremente,

O grande amor que a vida nos encanta!

Eu te digo bem crente que és meu sonho,

Tudo que tenho nos teus pés deponho

iE tu juras que és minha, com ardor.

E vamos os dois, assim aventurados,

De illusão e de luz embriagados

Para o beijo sublime desse amor!...

Maceió.

OLIVEIRA MELLO.

"irauM 
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RESULTADO DO SORTEIO DO

ENIGMA N. 0 :

!• Prêmio—ALVARO BULHÕES, Ave-

sida 7 de Setembro, 84, S. Salvador, Ba.

Siia, uma assignstura annuai do " Para

todos../*

2* Prêmio — CARLOS FONSECA, rua

Santos Dumont, 93*. Petropolis, E. do

Rio, uma dita d'" O Papagaio".

Continuamos a distribuir os mesmos

prêmios; para ebtel-os os leitores devem:

Decifrar exactamente o enigma, ao

desenho publicado, remettendo-o á re-

dacçflo no prazo de 4* dias. Declarar

nome e residencia, com muita clareza.

Terminado o prazo faremos um sor-

teio entre os que decifraram exactamen*

te e daremos uma assignatura annuai

de "Para todos..." « uma d*"0 Papa-

CHAVE

HORIZONTAES

I—Soberba 1

7—Em correspondência

8— Rio brasileiro

II—Gritaria

12—Game lia

14—Talho de penna
15 A—Barão de Ayuruoca

17—Brancura

18—Heróe brasileiro.

20—Excavados

21—Medida indiana

22—Interjeicção

24—Fóra de chicara

25—Nas Antilhas, antes dos Europeus

VERTICAES

2—Nympha doa valles

3—Azedo

Nome

Rua

Cidade Estado

H

Para todos... — N. 16 — 16-6-928

4—Alcance sem começo

5—Novo

6—Em pról

7—Proposição

8— Graça

0—Bolsa antiga

10— Lagôa do Sul

13—Na bocca

14—Muito bomzinho I

15—Frente

16—Irmão de Jacob

18—Aspecto

19—Homem

22—Nota

23—No sabbadò

CORRESPONDÊNCIA'

BRAULIA DINIZ (S. Paulo) — Errou

nas verticaes 1 e 2 e na horizontal 12»

'MPAiMiArjporspBkj 
.
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¦ 

|
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Para todos.,*. » N. 2 Solução

uo n. 7. Dahi, a não publicação do seu

nome • m

CLÁUDIO RIBEIRO (E. do Ric) -t

Espere a solução... (Referimo-nos ao

n. 12).

MARIO ROSA DE LIMA (Minas G*

raes) — Recebemos o lindo presente#

Gratíssimos 1

RELAÇAO DOS QUE ACERTARAM

O N. o:

CAPITAL FEDERAL Cláudio Ri-

beiro, Sylvio Wanderley, Nuno Amaral,

Carmen Iria, João J. da Fonseca, A. O.

Mendes, M. G. Lobo, Dulce Monteirft

Plinio Cajibã, Dr. Frederico M. Moraes,

Armando Gomes, Aday Guia, Braz Foo«

tes e Edith Lemos.

S. PAULO — Lina Vasconcellos, Leo-

nie Wolter, Ondina Franco, Jonaa P. de

Oliveira, Ely de Itapema, A. S. Falcão^

Lucy A Marques, Ivette P. Olyntho, An«

tenor L. Oliveira, Zilda B. Pereira, Ma*

rio W. de Castro, Braulia Dinlz e Cleo

Dias.

MINAS GERAES — Ulysses Fallel-

ros Américo P. Guimarães, Dalmo P.f
Silva, Elias Frias, Endes Santos, Pedro

Ferreira, Elza Brasil e Francisco M. OII-

freira.

E. SANTO — Alcy A. Guimarães.

E. DO RIO — Maria G. da Silva,

João Azevedo, Haydée Botelho, Marcília

R de Lima, Marietta R. Lima, Nelita A.

Gomes, Júlio C. Assumpção, Odelio

Quintas, Zizinha Nogueira, Henriqueta

Nogueira, José Be&sa e Carlos Fonseca.

D
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MADAME CAMPOS

Aconselha ài dUtincta» senhoras a maior dei coberta mundial de EELLE-

ZA - A MASCARA DE BELLEZA, Rejuvenesci 10 anoosl

Etemisa a Mockladcl Tira todoa os defeitos da pelle.

Vis He (sô de tarde) a vitrine da rua, da ACADEMIA SClENTfMCA

DE BELLEZA. Avenida Rio Branco, 134 — para vêr exposta • A'ajcorfl dê

Bellesa cora a pelle do rosto que íoi collocada com a MASCARA e que

ftubroettemos i apreciação do publico.

S. CATHARINA — Lúcia Sampaio,

Zulmira C. Cabral, Rodolpho Rosa, Jáu

Tolentino, Elvidio Lopes e Faustino da

£Uva.
R, GRANDE DO SUL - Carolina b.

Almeida, Francisco Cortez e Luii Borges.

BAHIA — Álvaro Bulhões, Edith P.

Olivleri, Pedro Cordeiro, Lauro Dantas»

Romeu Santos, Leo Costa s Paulo Roxo.

PERNAMBUCO — José A Freitas

Júnior. Abel Fontes, Eurico Ramos e S.

Cortes.

MARANHÃO — Olindo D. e Silva,

Gustavo Leão e Dedo Santos.

PARA' — Llvlo Rosas e Zied Lemos.

Crianças fracas on racbhlcas, magras,

anêmicas, pallldaa, lymphatlcaa, etc•

Tonico Infantil

(Sem álcool, concentrado

e vitaminoso)

Poderoso reconstituinte
iodado e único no genero-
Iodo - tanico-glycero-arrhe-
no - phospho • calcio-nucleo
vitaminoso.

Toda criança fraca ou
pallida deve tomar alguns
vidros, efficaa e de optuno
paladar.

LABORATORIO NUTROTHERAPICO

DR. RAUL LEITE & Cia. - RIO

irmv>ri n n r *ir ~ — ri—11 nmi

H Y GIE N E

Em noite estrelada,
• em dia de aol;
Mata-se barata

Com o BARATOL.

LATA 1$500

jo
dkss nt5CR5T IYjK

HOROSCOPOS

faz famosa ajtrologa, orkntando-se pds

data e logar de nascimento de cada pe*«

soa. Todos podem assim conhecer o seu

futuro 1 Escreva á Sra. Mussct de Tort,

Caixa Postal 2417. «- Rio dê Janeiro %

n_n rmfu >-i-r ** -¦¦¦»¦ ¦ w

men

M

|\Y\ 
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A's quartas-feiras

revista mais bem informada

sobre assumptos do cinema.

Papagaio vem chibante

Elegante. alegre e nova

Mette o bico em todo mundo

Mas é para bem do Povo.

O PAPAGAIO

Critica — Política — Humorismo

A's terças-feiras — 400 réis.

EMMAORECER 
*>

sem medicamentos, sem regime ¦

Pratique cada dia apenas 10 minutos uma fadl massagem com o

rolo de ventosas

PUNKT-ROLLER
Peça folheto explicativo grátis

Srs. Paulo Stern & Cia. — Caixa 1866 — Rio de Janeiro
Queiram mandar folheto explicativo grátis
Nome •• •• •• 00 09 mm 0a 00 00 00 00 00 00 09 •• •« »• •» «•
Endereço •• •• ,, •• •• •» •• •• •• •• •• •• •• •• •• P. T.

9K

VII 1

A idade de uma pessoa é a que ella apparenta ter. Os cabellos denunciam, mais que qualquer outro detalhe

physico, a mocidade ou a velhice. E' por isso que as pessoas intelligentes não esquecem o uso da JUVENTUDE

ALEXANDRE, o tonico querido dos elegantes. Encontra-se nas Drogarias e Pharmacias de todo o Brasil, e cust»

apenas 4$000, mais $2400 pelo correio. Deposito: Casa Alexandre — Rua do Ouvidor. 148 — Rio de Janeiro.

1
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CLINICA MEDICA DO 
"PARA 

TODOS..."

SYP1ULIS E BISMUTHO

Tal como aconteceu, cm rela-

ção aos insuperáveis arseno-ben-

z5os — 606 c 914 — felizmente

já reduzidos ás justas propor-

çOos, os sacs de bismutho gozam

do fama um tanto exaggerada,

quanto ao seu poder, em face da

araria

1 Ilusão e nada mais I

A syphilis 6 um Protheu dif-

flcil de subjugar e Ehriich com-

prehendeu a sensatez do tal con-

ceito, quando affirmou, sem a

menor hesitação, que a ideal me-

dicaçüo anti-syphilitica ainda es-

tava para ser descoberta I

Si os arscno-benzóes provocam

accidentes bruscos e violentos,

os compostos derivados do bis-

mutho não são, como parecem,

totalmente inoffensivos, agindo

insidiosamente e originando per-

turbações que não podemos des-

prezar, pelo facto de se produ-

zirem velada e tardiamente.

Gomo nos bons tempos dos

saudosos mestres Fournier e W-

cord. é ainda o mercúrio o mais

cf fiei ente medicamento anti-sy-

philiUco t

O bismutho, entretanto, não

deve merecer um completo repu-

dio. Empregado, sempre, com

indispensáveis cuidados, elle nos

poderá prestar grande auxilio,

quando não fôr possível a actua-

ção do mercúrio, por insufficien-

cia do seu poder therapeutico

ou por manifesta intolerância do

organismo.

E' evidente que não estamos

considerando senão o tratamen-

to systematico da syphilis, em

seu inicio ou no período secun-

dario, deixando aos especialistas

quo enfrentAm, por exemplo, as

deuteropatiiias syphiliticas,

nervosas ou visceraes, o encargo

de doterminar, em virtude do sua

actuação particularissima, a

quantidade e a fôrma do empre-

go do bismutho, na esphera da

neurologia ou da pathologia vis-

ccrai.

Realmente, ha circumstancias

de caracter excepcional em que

a gravidade das manifestações

mórbidas, impondo ao clinico a

necessidade de agir, obriga-o, no

intuito de evitar maiores males, a

affrontar os inconvenientes,sem-

pre bem menore9, de certas com-

plicacões eventuaes da thera-

peutica.

CONSULTORIO

apparctfio auditivo. E unicamente o es-

pecialista, com o exame dlrecto do mes-
mo apparelho, poderá. constatar essas

alterações e prescrever o tratamento

adequado.
F. A. N. I. (S. Paulo) — D«va

rcgularisar a íuneção usando, pela ma-

nhã e à noite, durante os cinco ou teia

dias que proccdcm i época esperada,

uma capsula de "Aptoseline Oudin".,

Si, apezar òess^ tratamento, houver a

perturbação alludida, use, no momento

da crise: ergotina de Bonjean a gn.,
tintura d« artcmixla 3 grs., extracto

fluido de cupressus sempervirens 6 pi.,
extracto fluido de viburnum prunifo*
lium 6 grs., xarope de cerejas 100 grs,
agua destillada soo grs., — uma C(H

lher (das de sopa), de 3 horas.

DR. DURVAL DE BRITO.

VELHICE?

"lodalb"

MARINA fParanaerui) — Basta usarí

paveron 12 centigr*., hydrotato de louro

cereja 5 grs , hydrcjato de flores de ta-

rinjfira 10 grs., xarope de Desessartz

60 grs., xarope de tolá 60 grs.» — 3

colh^rea (das de sopa), por dia.

V. H (Rio Grande) — Internamente

use: extracto fluido de bardana estabi-

lisada 8 grs., álcool a 90 gráos 34 grs.,

xarope de limSo 40 grs. tintura

de aniz 2 grs., agua destillada

126 grs., — tres colherea (das de sopa),

por dia. Em applicações. hypodermicas,

empregue a 
"Ccjlobiase de Estanho , —

de Hois em dois dias, uma injecçâo de

2 centímetros cúbicos.

VERTIGINOSA (S. Paulo) — Evi-

dentemente é um caso de vertigem, pro-

veniente de alterações pathologicas do

{IODO ALBUUSNA DO LRITBf

B' uma nova combiaaçlo da iodo
tático com slbnmina 4o leite. N&o produa
fcxhsmo t deve ter asado anaos a eito.

Evita • endurecimento dos vasoa sse»
gtuneos • por conseguinte prolonga • vida.

Indicado nos casos d• !
Artehosclerose — Angina peOoris

Doenças do ooraçâo e dos vasos — Ar*
thritismo — Orrhose hepatka - Empby
sema pulmonar — Asthma — Obesidade

Affecçôes glandulares — Escropbulose
mm Papeiras — Kachitismc —* Gotta o Sj»
phüis.

Vidro a$ccs

LABORATORIO NUTKOTHERAPIOQ

DR. RAUL LEITE * CIA.

Pm Gonçalves Días, Q •— Sob,

^ RIO —

CASA LEITÃO

Continuação da liquidação

Preços excepcionaes em todas

s»"MIL E UM DIAS

UM PRESENTE LINDO PARA AS CREANÇAS

CONTOS ORIENTAES. TRADUZIDOS POR

MISS CAPRICB

LIVRARIA PIMENTA DE MELLO & COMP.

RUA SACHET. Í4 — RIO

Preço 7$000 — pelo Correio 7S500

Leiam O fapagato, a nova e agradavel revista, tra-

rendo a mais fina ironia, política, irreverencias e boa

literatura. E' todo colorido e custa apenaa 400 réis.

D

0
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Pudim de fructas e Maizcna Duryea

AO primeiro relance» cresce a agua porque a Maiiena Duryea é feita do

Jt\. naboccalConotcmappareacia amago do melhor mflho, conservando

||n#iff/H»«wAtfira<ndaw>f^*>*flhQr— todas as propriedades nutritivas e

R como 6 bom para a saúde, também* fortificantes da saúde.

<

Usem somente

HAXZEMI

DURYEA¦

ê melhor e rende mais

ORATIS—Um livro contendo muitas receitas para preparar sobremesas

deliciosas com a Maizcna Duryea. Escrevam AO
Rfprctcntantai

Vf.BARBOSA NETTO&CIA.
Ru B<wpoi Aires 20A, Rio dc Janeiro

f. I

l?mul 1

Ml

E. MARTINELLI
Caiu Poetai 88, SSo Paulo •29

Grande collecção de Aventuras

de Bmilio Salgari a 3SOOO

Damas da Escravatura. Mysterios do Polo Norte. A
Pérola Vermelha. Os Pescadores de Pérolas. As Filhas
dos Pharaós. A Filha do Sol. As Pantheras de Argel.
O Rei do Mar. Os Tigres da Malasia. A Mulher do
Pirata. Os Estranguladores. A Formosa Judia. O Filtro

dos Califas. A Pérola de Labuan. Os pedidos do
interior devem vir acompanhados de mais

600 réis para o porte.

BRAZ LAURIA

78, RUA GONÇALVES DIAS, 78

Para COLICAS UTERINAS. flo-

res brancas e menstruação

irregular:

HEMOCLEINE.

o novo regulador francez.

Lieiam CINEARTE

TODAS AS QUARTAS-FEIRAS

p^AAfMWTlTMVWWWWWirr *

ClxocoUitc Í9 leite V*

— Comam lá vocês tres com os olhos, que Sonksen
Irmãos & Cia., só produzem chocolate para gente fina...

¦

DEI

Qrande collecfSo de Aventuras

de Emilio Salgari a 3SOOO

Damas da Escravatura. Mysterios do Polo Norte. A
Perola Vermelha. Os Pescadores de Perolas. As Filhas jj
dos Phara6s. A Filha do Sol. As Pantheras de Argel. ;
O Rei do Mar. Os Tigres da Malasia. A Mulher do !>
Pirata. Os Estranguladores. A Formosa Judia. O Filtro 1

rios Califas. A Perola de Labuan. Os pedidos do ;
interior devem vir acompanhados de malt

600 r£is para o porte.

BRAZ LAURIA

78, RUA GONCALVES DIAS, 78

finnnnfi n n n r» r»n n n r»n n n r» rvirvi r*~*~iri ri r i r>nn n n r<~i r ir—r —rr -"v- ~ ~ - - — — -



MULHER IMMORTAL,

res

\\N

P 
,

grandes

bras

O Poder Mystcrioso

Num palacio soberbo, defendido do

mundo moderno por charcos intransponi-

yeis, viveu a heroina da mais empol-

gante novella de Rider Ha*gard o popu-

tarissimo romancista inglez. Viveu muitos

séculos! E depois desappareceu, talvez por

muito tempo e para voltar mais linda!...

•«
ELLÀ

99

amou durante centenas de annos o mesmo

homem a quem ella pjropria matou num

momento de ciúme... Séculos depois, elle

*e reencarnou e o amor recomeçou para

ser logo depois interrompido outra vez

por se ter sumido.

"ELLA"

nas chammas da Eternidade!..,

Esses fasciculos pode-

rão ser pedidos, com a re-

messa de 3$000 para cada

livro completo (6 fasci-

t

culos) e m dinheiro o u

em sellos do correio, á

Sociedade Anonyma

"O 
MALHO

? »

O

v 

que.

todos

devem

1 er

Conhece o bolchevismo ?

i R . do Ouvidor, 164

RIO

A Sociedade Anonyma 
"O Malho"

editou em seis artísticos fasciculos il-

lustrados a vigorosa obra de Fernando

Ossendowski — "Brutos, Homens e

Deuses" — o mais honesto depoimento

que até agora se escreveu sobre a po-

litica sanguinaria do bolchevismo na

Rússia Ossendowski é da Polonia, e

assistiu elle proprio as scenas horrivels

descriptas neste livro j& traduzido em

todas a# línguas cultas e passado para

o fist ciaematographlee.

ACHA-SE A VENDA LM TODO O
BRASIL E EM TODOS OS

JORNALEIROS

frn fasciculos illustrados semanaes, a 5*®
ré» no R» e 600 réis nos Estados, a hâs-

to ha assombrosa de amor c tnysterio,

^Poder 
Mysterloso

Historia assombrosa que teri por sce-

nario a empolgante civilização dos Estados

Unidos no anno de 19551
Desta novella incomparavel, escripta por

Hans Domkiik, o mais popular 
romanas-

ta allemio, foram vendidos só na Alie-

manha, cerca de

CEM MIL EXEMPLARES!

Poder Mysterloso

é a historia de uma força sobrenatural

enfeixada nas mios de Três Homens de

raças differentes.

Cada uma destas obras foi

editada em seis fasciculos

artisticamente illustrados e

que são vendidos a 500

réis no Rio e 600 nos

Estados.

1

o a

a?
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"Decorações 
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PREMIADA HORS eONCOURS MA BXP05IÇÂO IMTERriAei0riALDE:l922

65—Rua da Carioca, 67 
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